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IX ANNO 
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PORTO triméstro .. 10.) 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA-ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escrrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — 


QUINTA FEIRA 4 DE DEZEMBRO DE 1862 


S. CARQUEJA. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


Annuncios e correspondencias, linha .... ... 40 réis 
Rapetições o tesi os SilbsnEoam Ml 2% > o o 
Arinuncios de sahida de návio, cada um. 120 » ” 


Os surs, assignantes 


gozam 25 p. c, de bencíicio, 


bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 4DE BEZENBRO 


Industria algodocita em Kespa- 
é “nha E 

O conhecimento da sitnação da industria 
hespanhola é conveniente para Portugal em 
todas as cireumstancias. 

Os dous reitios estão por estudar recipro- 
camente, e sem esse estudo a grande ideia ec: 
nomica de uma liga de alfandegas peninsula- 
res não passa de uh sonho. Ed! 

* Somos contra todos os iberismos é latinis: 
mos, mas sómos por aquella ideia, por ser ella 
evidentemente“de “alta conveniencia ao coin: 
mercio dos dous povos visinhos, , 

- "Agora que emitoda a parte à attenção pu- 
bhicwestá dirigida para à industria algodoeira, 
eque ella foi ferida na Hespanha pelá 
falta de materia primeira, reuniremos às noti- 
cias mais autheriticas com que deparamos ácer- 
ca da súa sifúnção no reino visinho. | ' 

“AS provi ein que está mais desenvol- 
vida esta industiia são : ; 
* Barcelona”. 

"Navarra é Vascon 

Tarragona 

“"Gerona * 

Malaga. a 
“Em toda à Hespanha existem : ! 
“ " Pusos'mechanicos !...... 1.017:262: 

Teares'dá' mesma classe * 12:601 

Teares manuães 7 “20:285" 

* Está calculado'o valor das fiações'e tecidos 
poranno em 1,237.586:452 reales de vellon, 
sendo 61:035:720 artaiteis de algodão fiado 


gal as 


desde 0 n.º4at650. O 

Aos fusos e teares se juntam todas'as má- 
chinas acéessorias que servem" de complemen- 
tofiihportante industria do algodão, sendo as 
imais valiosas as “que sé referem à, estampal 
Ha, en ano pa k VA 


Só maehihas de lustrin"é dar o ultimo" ai 
bamento ás fazendas estão montadas 147, per: 
tencendo reelona 11 ERR 1 : 

O capital einprégado)em todo o mnchinis- 
mo do algodão representa 677.239:144 reales 
devellon. “10 nisi SçA PO BIA 
"Os óperários estão assim 

'Homéns'. r 
“Mulheres. 
* Menores. 


a!fórça de 9:175 cavalos de machi- 
nas a vapor, consumindo annualmente — 
2.569:000 quintaos de carvão de pia Bain- 
a a industria algodocira aproveita ei 
[04 quedas deagua, sobre cu; 
ga não pudémos obte nenhum esclarecim! 
“No nino de 186 fim 


to 


da a 
foi 
toi 


Porto Cabello Ages 
Mayaguez PR (Ih 
Aguadilla . tonoh ob FIL:0M3M, 
Masaya.... ) ams 
| Havana a 100 * 
Cuba..., a 31, 
“Porto Principe... «. «« 32 
Londres .. IO a 
Liverpooh;. 16:981 
Marselha, ... 9:883u: 


Expressamente mencionamos esta lista ex- 
tensa das procedencias, porque, tirando as 
pequenas porções que ella incluo e se  transfe- 
riram de uns para outros portos hespanhoes, 
mostra uma variedade de relações commer— 
'ciaes muito notavel.-. + ! y 
“O commerciante hespanhol procurava oal- 
'godão em toda a parte e tinha estabelecido re» 
lações em todos os mercados que o podiam for- 
mecer, + i b poi 

* E' desta causa qué provém:nio ter a Hes- 
panha ha mais tempo começado a séntir o ter- 
riveis effvitos da crise; que no preserite já en- 
trounos seus centros fabris. vi 

Não sómentá os depositos estavam abaste- 
“eidos, mas de todos os pontós com que estavam 
«elacionadas'as casas commerciaes, acudiram 
remessds, preferindo outras encommendar, ém 
quanto houve que rémotter. o ob 


E" mais uma/vantagem da variedade de). 


xelações commerciaes para estas crises. 

Em taes cireumstancias todas variam às 
atas ordens, mas quando chegam apsimeroa- 
dos externos, são preferidas sempre as que pro- 
wéem de antigos freguezes. O: 

“Entretanto, 'ó periodo fatal da: crise, por 
fulta de materia primeira, devia chegar para 
a Hespanha, -como chegou para todos:qs pon— 
tosande o algodão alimêntava.o trabalho e da- 
wa emprego a avultados capitaes. 

Barcelona, que é o ponto onde esse traba- 
ho mais sé havia concentrado, é o que mais 
está sofirendo, í 19 

O capital representativo da industria algo- 

doeira de toda a Hespanha está por dous ter- 
os em Barcelona; e dos 52:859 operarios que 
ella emprega são da industria barceloneza 
35:770, em cujo numero entram 17:638 ho- 
mens, 14:881 mulheres e 3:251 menores. 
”. O amno passado vimos na exposição por- 
tuense ostentar,no lado da industria portugue- 
za, à variedade.o perfeição dos productos da 
industria algodoeira de Barcelona, e esto anno 
a festa esplendida! do trabalho é substituida 
pela tristo posição dos operarios das duas cida- 
des, que tanto ge empregavam na industria do 
algodão) vos g 


Ê 


* | ridade dosindustriaes e de todas as outras clas- 


*| coma cobrança pelas moradas dos contribuin- 


+ “Em quanto não chegam dias mais propi- 
cios em ambas as cidades, os operarios apre- 
sentam exemplo de heroica resignação, ea ca- 


ses, bem como o'desenvolvimento das obras 
publicas, acodem a combater a crise 'com os 
dous unicos meios que a podem minorar — o 
soccorro eo trabalho. 


— 
Recebedorias 


1 Ascobrança dos impostosnas recebedorias 
é hoje feita de um modo intóminodo para os 
contribuintes e pouco adequado á prompta re- 
cepção das contribuições. 

+Os recebedores annunciam' nós periodicos 
e-por meio de editaes:as datas das epuchas da 
abertura do cofre para a recepção das diversas 
contribuições, e, findo o praso que a lei conte- 
de para o seu pagamento voluntario; mandam 
avisar oscontribuintes remissos em suas mo- 
radas para estes irem ás recebedorias satisfa- 
zera importancia de suas collectas. 

Em seguida são publicados nos jornaes. os 
nomes dos contribuintes que, apesar de avisa- 
dos; não foram pagar, sendo, logo depois de 
passados tres dias, relaxados os seus respecti- 
vos; conhecimentos. ' 

o Este systema, estabelecido'em virtude das 
disposições dos decretos de 3 de novembro de 
1860 e 12 de abril do corrente anno, acabou 


tes, quando esta lhes era de grande comnioi 
dade; ê de muita vantagem pará a'fazenda, por 
r d'este modo mais realisavél a recepção dos 
impostos:: ! eta 
O governo concedia então aos recebedores 
uma percentagem de 3 por cento sobre o valor 
dos conhecimentos para que aquelles, debaixo 
de-sua responsabilidade, mandassem, depois 
de findo.opraso para o-pagamento:á bôca do 
cofre, empregados;seus particularesreceber à 
casados renissos as suas collectas.: 
172108 contribuintes que pela natureza de suas 
octupações não pudéssem: ir pagar ás recebe- 
dorias, e aquelles que por ignorancia da aber- 
tura do cofre ou por desleixo e esquecimento o 
não fizessem; todos estes pagavam de:boa:von- 
tade à dita percentagem para se pouparem-o 
trabalho -e o tempo que gastavam em irem ás 
recebedorias. | | qilsi wub somob so 
Afazenda , essa ganhava uma cobrança 
muito mais rapidaje mesmo muito mais impor- 
tante, porque;é: um axioma economico que 
quanto mais se-facilitam-os pagamentos das di- 
vidas mais depressa ellas se cobram. 
“»p Qscontribuintes ainda hoje pagam a' per- 
centagem de'3'por cênto; apesar. de serem em 
todasas epochas obri snir fazeros paga- 
mentos ás recebedorias, | se satisfazendo 
deste modo ao fimccom:quena/ sua origem foi 
lançada tal percentagem, ; 2 su ou mol) 
+ A fazenda publica, recebendo hoje o pro- 
ducto da dita percentagem, nada gânha, por- 
que não lhe compensa ella a demora e embara- 
gos que sofire nã prompta recepção das contri- 
buições com osystema em vigor. 
Entendemos, portanto, ser da maior con- 
veniencia publica e até politica uma reforma 
m'este systomã, pondo-sé outra vez em execu- 
ção-o systema nsado anteriormente ow outro, 
que facilite aos contribuintes, de todos oé mo- 
dos possiveis, o pagamento: de suas collectas. 
ota] c À o RE 


— aii mção 
Novo regnlaniento das alfandegas 


* Relatorio ! 
da commissão nomeada pela 

- Amsóciação Commercial de Lisboa 
para dar o seu parecer sobre 

| º regulamento das alfandeças 

fecretado em 30 do outubro de 1862 

y SIDA CNT PUITO 

(Conclusão: do n.º 282) 

Fá min 


O segundo pénisiiento qui dominavo regulamen- 
to em: questão é, como. já: dissemos, a verificação. 

+ Destonhecer a gravidade d'este objecto era olyi- 
dar a verdadeira chave da receita aduaneira, 

A verificação é um asstimpto que prende com o 
thesonro, com o Commercio é com a'motalidade. 

Prende: como thesouro, porque ella é a buse do 
quantum do imposto, indivecto. i 

Prende com o comércio, porque o colloca em 
posição igual perante o fisco. : 

Prende com a moralidade, porque “no cumpri- 
mento rigoroso da verificação se prova a probidade 
e honradez do respectivo funceionar: 
+, Estes pontos de contacto explicam bem a demo- 
ra que a commissio, vai ter no estudo d'esta ideia, e 
pará“u qual deve convergir vão só n iittenção do le- 


gislador, como tambem: a consideração da classo com- | 


mercial. “o 
ss; À má verificação dos: artigos e o menos conve- 
niente exame dos objectos contidos nos volumes, não 
só 'offenderão a receita publica, más trarão sérias 
perturbações nos actos commerciaes: ! 

E; preciso, pois, o maior xigor,a maior exactidão, 
a major verdade no examo da quantidade e quali 
dade das fazendas pedidas à despacho; mas isto não 
exelue a presteza, à promptidão, a celeridadi'mesto 
acto aduaneiro e às habilitaçõos-que devem, possuir 
os empregados que teem, de fazer à verificação, per- 
que di fnlta do conhecimentos cspécines nos indivi- 
duos que verificam as mercadorins resultará graves 
Hrejuitdo para o fisco e 'um déscredito para casa 
didi I fi 


gusi ia 
»s Feito isto, teremos conseguidos dous resultados : 
assegurar os interesses do thesouro : não prejudicar 
a elasse mercantil. E 

“A fórma por quo! o regulamento resolve este 
ponto é 'reprovada. pela vossa commissão, porque. o 
processo adoptúdo não só sncrifica a receita publi- 
ca, mas ataca profundamente a, necessidade que o 
commercio tem de receber com potca demora os ar- 
tigos que importa pará seus estabelecimentos. — 

“ Esta opinião da commmissão é confirmada pe- 
Ins demoras que presenciou, pelos estorvos que o 
commercio está soffrendo e pelo resultado que apre- 
sentam os dados estatísticos que consultou, * 

O $ 9º do artigo 14e determina: 

« Que ii mi que senda um dos dous verifi- 
cadores fôt examinando o conteudo de jum volume, 
lançará 'n verificação em um livro que lhe será for. 
neeido pela alfandega, rubricado polo chefe. 

« Nºeste livro se eseripturará : 

«1. *A data; do pedido do despaého ; 

«2.º Os nomes do navio; do seu capitão ou dono 
das mercadorias e do seu despachante, bém cómoa 
procedencia da embarenção. A 

«3º A contra-marea, marea e o'numero de vo- 
lume. 1 
«4º A especie, quantidade (peso, medida, ou 
numero de unidades) e o valor dos diferentes obje- 
etos verificados, » pRcaino! | 

Parece á primeira vista que. este processo é fa- 
cile que a verificação será mais bem feita com o 5 
tema dos dous liyros; mas quem observar a exe 
ção d'este artigo, reconhecer logo, que elle implica! 
um grande transtorno e prejuizo, sem” que o thesou- 
ro colha resultado algum. ; 


mesmo bons argumentos com que a defender; o pen- 
samento, porém, de dous, não póde deixar de ser rigo- 
rosamente condenado, não só porque o tempo gasto 
na verificação é forna escessivamento moroso, ins 
a verificação púde ser muis imperfeita, 

A attenção que gs dous empregados precisam 
ter para que os dous livros sejam completamente 
identicos na deseripção dos artigos, a impossibilida- 
de" que ha le emendar qualquer erro ot engano, faz 
com que este processo | seja mujto demosado e) que 


; | menos cuidadosamente se possa examinar o conteu- 


do dos volumes. 

A comihissão passa a“ Apreséntar os seguintes 
dados estatisticos confeceionados á vista dos escla- 
recinientos, que por ordem do snt, director, interino e 
por pedido oficial da comissão lhe foram enviados, 
e nos quaes' se patenteis “a diminuição que tem ha- 
vido no numero dos. despachos terminados; 


Quantidado na Numero 
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despacho é verificadores 
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"As comparações destes tres quadros estatis! 
cos, apesar-de não poderem, só povisi, servir de argu- 


mento rigoroso, por isso que perteno em dous d'elles a 


gulamento sé poz/em prática); podem cntretanto Jan- 


garalguma Juz no estudo do regulamento, e a com- 
nisso | 6 15 Consequencias que d'essas 
comphiações se podem tirar, condjuyadas pelh opi 


nião da miioriados homens Competentes'e pelo ft 
sultado prático já obtido, mostrarão a inefficacia do 
mesmo regulamento. - e 184 
Aoinmissão deveria agora, confrontando aquel- 
Tes dados estatísticos, tirar as consequências quo 
d'elles emanhm; são elles, porém, tão obviós e intuiti- 
vos, que basta a, leitura. d'nquelles algirismos prra 
conhecer, quanto o numero dos despachos :tem dimi- 
nuido e quanto o commercio tem sido prejudicado. 
Mas se 6 comercio sofire, o tliesonro publico 
também é affectado, porque! sendo 'a vecuita “du al- 
fandega nos primeiros onze dins de novembro de 1861 
121:8424000 réis, nos primeiros onze, dias de; despa 
cho do corrente mez baixou ella n 8:2895798 réis 
e ainda que o augmento ou diminuição das receitas 
dns” alfandegas não 'sejám' o birômetro'do numero 
dos despachos, todavia as cifras ahi fican ea 'verda- 
de é que o tesouro sofive diminuição, quando-o, an- 
gmentoera aregrageral. ..j 
Augmentaram os verifiendoras, acrescentariim 
oslivros, mas diminuiu o expedieite e reduziu-se a 
receita | rio ob obynatrinimba A 

O resultado é contrário no que esperavam, por- 
gue o regulamento é opposto á razão. É note-se que 
“ellê não está ainda em vigor em Inuitas de suns par- 
tese que ba stuntes de suas disposições teem sido al- 
teradns ou não cumpridas : por exemplo), abre-se 
mais de um volume, ao mesmo tempo, fazem-se esti- 
vas de generos que o regulamento não permitte, não 
existe ainda a reverificação e a idein de dous Tivrós 
não é adoptada em todas as mezas. 

Estes factos fazem" supor á -commissão que se 

quizerem pôr com todo o rigor o regulamento em 
execução, a prática denlguns dias será suficiente 
para mostrar a impossibilidade de o cumprir. 
**  Aopinião da com jo é que a'eada--despacho 
assistam dous verificadores, um para Esnuninar” os 
artigos e outro, para ,os descrever (no ;livrp, porque 
assim se conciliarão as vantagens do commercio com 
o interesse do fisco, su 

E pódo a comissão usseverar que estu/6/a opi- 
nião mais geral entre os homens que teem uín «cabal 
/e perfeito conhecimento do que sejam os processos 


das alfandegas. : 

'Tractamos já de dons dos tres póntosdo regúla- 
mento, resta fallar do terceiro, isto é, na ideia da re- 
verificação; I 


] 


Muito diffcil na execução, mas muito conves 
nienté para o thesouro e para o commercio, o pensa- 
mento de reverificai-as mercadorias mereceu á vossa 
commissão todo o cuidado, estudo e attenção. ' 
Dissemos, senhores, que no rigoroso exame, dn 
fuzendas contidas nos volumes residig a verdade da 
receita das alfindegas; agora nyançaremos que nas 
reverificações existe a corecção a qualquer engano, 
ou pór erro involuntario no primeiro processo, ou por 
intenção c má fé, | na Saias 

À reverificação é a prova real e unica da recti- 
dão do ptimeiro exame, e'é por isso que este penisá- 
mento, apesar dé dever ser condemnádo na fóima, 
mereceu na essencia 'n 'approvação: de todos os que 
teem combatido o regulamento. 1 r 
Por isso mesmo que a reverifienção evita as frau- 
des e os dolos, é que o cominercio a requer é exige, 
porque esses dolos o fraudes não só ofendem areceita 
publica, mas prejudicam altamente o commercio li- 
cito e legal, pois que, colocando, alguns, individuos 
em posição especial, vão ferir us interesses de todos 
aquelles que pigam como devem o imposto indirecto. 

Proporalvitres cuja impraticabilidade 6 intui- 
tiva seria um erro e um contrasenso; e é por isso 
que a vossa compmissão não: propõe para que todos oq 
volumes sejam, reverificados, porque se isto fosse 
possivel, se um nóvo extimé té todiis as fazendas fos- 
se' um processo facil, ella 'seria a primeira à lem- 
bral-o, para. qué se soubesse que; o commercio” licito, 
por esta associação incontestavelmente representado, 
não teme, antes descja, que o fisco seja escrupuloso, 
reconhecendo-se que-a classe meremntil-não quer 
nem deseja locupletar-se custa do. thesouro, prati- 
cando netos que, contrariando à justiça, vão ferir e 
atacar a'moral. 

Não podendo, segundo parece ú commissão, esta- 
belecer-sê como regra o acto dn rêverificação, é pre- 
eiso que n excepção se faça de modo e fórma que o 
principio. do .justo, do. honesto e do, legal. seja; as: 
segurado como convém ao interesse publico, e como 
reclama o interesse particulhr. 

Vejamos como v regulamento resolve este im- 
portante ponto da policia fiscal. 

O artigo 25.º estatue: «Que em cada uma das 
alfandegas a -que se refere este decreto haverá uma 
secção denominada de reverificação, composta -de 
-um escrivão da meza grande, effectivo ougraduado, 
e de dous empregados que os chefes das alfandegas 


A “ideia de um livro pódo ser admittida o-ha! 


considerem mais aptos no mister do verificações. 


«$ 1º O pessoal d'estn secção será nomeado se- 
manal'e alternadamente pelo chefe da alfandega. 

4 $2º O escrivão da meza' grande presidirá no 
serviço desta secção, 6 será responsavel : 

1.º, Quando deixem de estar presentes às reve- 
sificações, e arellas não tumem igual parte os dous 
empregados seus adjuntos; 

«2.º Quando as reverificações não sejun feitas 
com exactidão, e segundo-as prescripções estubelcei- 
dis n'este decreto, relativamente nos deveres dos 
verificadores, em tudo que possam ser aplicadas a 
este novo poeiras H 

« B* Por todas ne faltas ow irregularidades que 
houver no serviço d'esta secção, é quenão evitar ga- 
mo lhe cumpre, por desleixo, ou por qualquer outra 
causa; e ainda mesmo por não fazer ns convenientes 
communicações ao ehefé da nlfandega.o “ 

Poderá à commissâv estar em-erro, más parece- 
lhe que'a fórma por quio se estabeleceu o principio não. 
póde produzir os beneficios que procurou o legis- 

dl 


quca reverificação traga os resultados que 
jiistro, a alfandegi, o commerelo é todos procu- 
curam, é mister quo se dêem asseguintes cireum- 
stancias: 


Primeira -='Que os empiegados da secção de reyerif- 
ção, sejam pessuas habilitadas, q estra- 
nhas, Se pudér ser, ao quadro da alfan- 
dega. 

Segunda — Qué não 'pottêndo ger a totnlidade dos vo- 
Jumes despuchados remettidará meza dn 
reterificação , sejam todos, os dias, al- 
guns indistinctamente sujeitos a esta 
operação. 

Terceira — Que além desses possam' ser rémettidos 
áditameza todos aquelles quê'ô direstor 
e presidentes das mezas designa em. 

Quarta: — Que o porteiro não deixará sahir m 

"volume que mostre não ter sido ab; 
4 dando'a competénte parte no diveetoi 

Quinta — Queio numero dos reverificadores seja tal, 

alo nb que-este processo não adpitta delongas, 

mem tá prejudicar n; celeridade do com- 

pleto despacho das fazendas. E 
'Sextn ” -— Que os' reverificadores devrih desempé-. 
AS é mhar a sua missão nas diversas alfande- 
ado «wngas do reino, e isto allernadamonto se- 
culo conrgnndo 2 indicação superior. 
Muitas outras, circumstan m dar 
talvez, mas julga  commissão, que cumpridas Estas, 

Se colisolidará o pensnmênto de re-exaúie: 

A vossa comissão, senhores, lisonguia-se de que 

a ideia das reverificações merecerá a esta assemblen 

a, attenção que o assumpto pede, e cepsrevano ella, 

considermdo attentamente o artigo 25.º do regula- 

mento, remediará qualquer deficiência que reste 

ponto aqui possa (existir. Dog df á 

+! Desde 'o. moinento que. se procura investigar à 

moralidade do comercio, urge, prra dignidade pro- 

pria, que o commercio longe de se opor, lembre mes- 

'mo a fórma d'isso se fazer na maior escalá e na mais 

lárga extensão. s 
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co Dupspaid di tetindi Senda oa !prinicipat potitoo 
quero tepinlamento das alfandegns' apresenta, con- 
vém, senhores, avaliar alguns artigos ou ideias que 


epochas amormaos (novembro de 1861, por cnusa da poda a : 
tuctuosa norte do Senhor D. Pedro hole Hg db | petseeriincontentamelmonte o, estuda AR eptem 
1862, por'ter sido o primeiro mez om'quê 6 novo ire- Ftigo 17é véim implicita tima'idein'que mais. 


olvida no artigo 87.ºmão púde deixar de me-| 
Séria utterição! nvestal assomblen. 1) 1 
nov Diza artigo A. j 
-£ Se por moti 

realistr fóra das 
idas slfandeghs, por fórma “que não possa ultimar-se 
o pagamento dos-respectivos direitos, o chefo da 
alfandega paderá permitir a subida das merendorias 
assim verifeadas, quando o despachante 1h'o sollicite 
à tempo de poder réulisar-se ainda” o deposito da 
importancia dos direitos relativos às ditas mercado: 
rias;ias quaes serão acompanhadas. do competente 
documento, para. que não sejam inlpedidas no tran- 
sito para o seu destino, devendo o despachante apre- 
sentár-se no dia seguinte na alfaidega , 'a fim de 
conelnir-se o despnelior o: denif 

O artigo 37º diz 


aaa 
fondo alguma, ver 


E 


pachadas não sottram embaraços no transito para o 
Stu destino, salirão acompanhadas da alfandega com 
um documento conforme o modêlo B, que servirá de 
resalva é indicada conducção. my «5 - ' 
Reconhece-se por estes dous artigos que, existe 
o pensamento de sujeitar as fazendas sahidas da al- 
fandegit a uma espécie de varejo, e que haverá em- 
Pregados competentemente nuthovisados, que possam | 
examinar os volumes depois d'elles; sabirem da; 
fandega. is OM Ep pag 
deia repugna tanto com os principios li. 
| Verntes que nos regem desde 1884, que É impossivel 
| À Conimissão nto protestar forte k energicamente con- 
tra talopensamento, | , Win 
Ou aquella determinação está alli para se cum- 
prir ou não: o está, Jastima a commissão que se jul- 
gue possivel retroceder tantas dezenas deita; e 
não está, risque-se do ; regulamento uma idein que 
além de impraticavel é aunchronica e anti-liberal. 
Artigos como aquelles, basta para os combater apre- 
sental-os ao publico, e é por isso que à vossa com- 
missão não prosegue nas considerações que este in- 
feliz alvitrê comporta! e consente. , », 
Qrartigo 20º do regulamento prohibe fazeiem- 
se estivas., ( aingid : 
Entende a commissão que esto artigo deve ter 
uma interpretação official, isto é, que o snr ministro! 
da faxénda dove ordenar “q mancira d'elle-se pôr em 


fi 
REpUçÃO tores es a 7 1 

- Nav conferencia quo q enr. director da alfandega 
teve com a commissão viu esta que 8. exe. compre-| 
hendia o artigo como elle deve ser interpretado, mas 
corto outras pessons o interpretam de outra fórma, 
de; maneira. que nos/ generos colonines e outras mer 
gadorias, houye. nos primeiros dias de execução do 
regulamento processos que repugnavam com à razão, 
por isso é necessario que esse pensamento seja ex- 
plicndo pela repartição superior, para evitar ao com- 
|mercio os transtornos que resultariam das diferentes, 


abri 
venificadores. “Ora, se todos os verificadores juntos 
“jáinião dão expediente aos despachos, demaneira que 
são, precisos cinco e, mais: dias para-alcançar o que 
até, aqui só exigia vinte e quatro horas, quanto 
maior não será a demora logo que este artigo seja 
cumprido é riséa PO ni ud CIO| 

Parece-nos que esto exame: do rempregado:'do 
sello é superfluo, porque tendo, a primeira verifica: 
| ção sido feita por dous empregados e podendo ninda 
haver à reverificação, escusado e desnecessário se 

nrirrd 


torno 'exame na cash do sello. E 
Mas se se entende que «este exame € indispensa- 
vel; cutão ordenem que elle sejn feito por tantos 


| | empregados quantos são os, temos de, verificadores, 


porque feito por um só homem e cumprido confor- 
me determina o artigo” póde-se aMançar quo será 
preciso um: mez para déspachar alguns artigos, por- 
que sendo necessarios, ciriço dias; para concluir um 
despacho, quando os vorificadores são seis, haverd 
necessidade de trinta dias para que um empregado 
fnça o que-seis fizeram em cinco dias. Parecerá tal- 
vez demasiadamente: rigorósa esta: illação, ou h; 
perbolica a consequencia tirada, mas basta, para 
que elly, se verifique, que nesses cinco dias todos os 
depachos sejam de artigos que devam ser rellados, 
e que as leis da nrithmetica se conservem tães quaes 
são. F 


Acommissão não só combate as novas, attri- 


Ipachanté a pagar direitos pol. 


S.A fim de que as mercadorias legalmente des-| q 


buições que se querem dar a este empregado, mas 
condemina inestno ns que elle já tinha, porque lhe 
parece: que o sello é uma consa contrária à fórma 
por que hoje se fazom ns importações. Quando havia 
varejos; explicava-se a existencia d'este documento 
fiscal; hoje, porém, que elles se oppoem ds ideias 
da“epoclin, pireee é commissão que à neto do cello 
é, além de desnecessario, inisorio. 

O artigo 21º ordena o seguinte ; «A. verifica- 
ção de mercadorias nas alfandegas não «poderá ser 
feita nem antes das nove horas da manhã, nem de- 
pois dns tres horas da tárde, sob pon “de “serem 
consideradas nullns, para tados us efeitos Tegues, 
as vorificações que se fizerem em contrário desta 
disposição. : i 

« $ 1º Poder-se-hão, porém, verificar até meia 
hora depois de fôr 'do sol, comtanto que os “res: 
pectivos despachantes assim ;o sollicitem “com 'a con- 
venicnte antelipação, e se observe oque se 
estabelecido a; respeito de todas 
ções, as. seguintes mercadorins : E 

a 10 Muterias igneas ou de nátimeza Inflim- 
mavel; R 31 

a 2º Animaes vivos; É 

« 3º Carnes e fructas verdes, e peixe ftesco ; 

« 4º Manteiga; - E 

« 5º E, eim peral, quassquer objectos de “mui 
susceptivel deterioração. 

«58 22,08 empregados que efectuarem verifi- 
cações além dy indicada hora serão suspensos ; e, 
conforme ns clycumstancias que se tiverem dado 
na trahsgressão, nssim serão ou não demittidos do 
serviço. » 

À determinação d'este artigo trará gravesin- 
convenientes para ps importadores: de alguns, gene- 
sos, é Sobretudo para q ramo especial da manteiga, 
que precisa sor despachndá em horas que à tempar 
tura tenha buikado, principalmente noverão. 1 

2.º doiartigo 26.º- permitte ao presidente da 
secção de reverificação esigir quaesquer documen- 
tos que julgar necessarios, pata que estas so façam 


com legalidade e exactidão. 

Parece ú primeira vista facilimo satisfazer esta 
exigência, mas, poderá acontecer, senão muitas ve- 
zes, pelo menos algumas, que; o comerciante se 
veja na impossibilidade de a cumprir, por isso que 
sendo apenas cominissario, não pssua os docimén-| 
“tus “que só! existein' em pader do dono! da' fazenda, 


e: 
o não obrigar o des- 
involucros que ape- 
“de, ncondicionar à fazenda, como tam- 
bem pelas taboas que se encontram no interior das 
Peças, "que apenns servem” paia seu bóm acondi- 
cidnianiêntosb (Olsensah puis mo, obitag o 91 
. Recomenda; tambem a; commissão a conve- 
niencia, para, 9 fisco, e, parqy o comncrcio, de esta- 
Delecer balanças de braços para conferir e reveri- 
ficar os pesos das actur igulos E 


nas sen 


nes balanças. i y 
A “comissão: lembra igualmente n necessida- 
desque hacde augmentar o pessonl: da companhia 
dos trabulhos braçnes por tomens, detrabalho, para 
evitar as delongas que cssa falta ocensicia. 

“ * Seriul tonveniente por esta occasião renovar o 
pedido fo! snr: ministro da fazenda para quo a ar- 
mazenagem de dous annos concedidos a alguns ge- 
neros do; Brazil scjn extensiva, à todas as merca- 
dorias do nossas colonias, 

Terminaremos, senhores, a anialyse do regula 
menta das alfandegas, e '& (com sentimento, que a 
vossa commissão-se vê obrigada a combater a maio- 
i jas rele consignadas, e n totalidade da 
e essas ideas são traduzidas. 
commissho que a legislação das 
nossas ensas fiseges exige reforma, porquo é um prin- 
o intontroverso, qua a: legislação. de um: povo 
deve modificar-se, conforme mudam, os usos, cos- 
tumes d'esse mesmo povo; mas o que tambem é 
uma verdade é que o regulamento das alfandegns, 
ordenado pelo decreto de 30 de setembro ultimo, 
longe ido sutisfazer ds necessidades do, cominreio, 
e de prestar homenagem ás ideias do nosso seculo, 
é um retrocesso, um auachronismo. 
| "(O encargo que esta assemblei det & cómmissão 
foi'o estudo é q “aváliação do regulamento, por issó 
elln se limitou a apresentar os inconveniêntes que 
w'elle encontrou, sem, se fazer cargo de combater 
os argumentos que à favor d'elle se teem adduzido; 
jalgh, pórém, a” commissão que a historia da al. 
fandegh relativa 'a' estes! ultimos: quinze dias, Jonge 
de- comprovar esses argumentos, justifica plena- 
mente, as apprehensões que q commercio teve logu 
que o decreto se publicou. 

Procurando ser imparcial, justa é franca, espe- 
ra ella que esta assemblen faça justiça & manei 
por que resolveu a difficil missão de -que foi cn- 
carregada, esperando, tambem; que os poderes pu- 
blicos e o paiz vejam nns ideias que ficam consi- 

nadas o unico e exclusivo desejo de conciliar o 
dicito do fisco com as necessidades do tommercio 
e da industria, 7 

A importancia a que estas duas ordens de ideias 
tem chegado nos paizes civilisados, o valor quo to- 
dos as govertios etropeiis ligam a estes dois gran- 
des nssuimptos da economia geral, obrigamenos a 

tar que o governo. de Sua Magestado. Tide. 
ima, compenetrado, do mal que resulta do re- 
gulamento das alf 
galo ou à substituil-o por uma legislação” mais 
congruente & adequada is exigenciás do progresso é 
da civilisação; e; portanto, a commissão confia, que 
o voto justo e imparcial d'esta associação será es- 
cutado é ouvido, como o exige a authoridnde 
tica que ellu possue e que todos lhe reconhecem. 
* “A 'comnissão faltaria a um rigoroso dever, so, 
terminando o seu relatorio, não se congratulasso com 
esta associação por, ver à maneira por que ella atten- 
de.nos assumptos que prendem tão immediatamente 
com à classe a quenos préstimos dé pertencer: 
“Senhores, as associações commerciaos: são 'cor- 
pos colectivos, que, pela fórmin por que estão, consti-- 
tuidos e pela, anthoridade experimental dos indivi- 


| duos que os compocm, devem merecer no paiz e ao 


governo a maior Consideração e credito, mas para qui, 
isto'se consiga duas cousas são indispensaveis + es- 
tudartodos os assumptos que são relativos ao com- 
mercio, e fazel-o da fórma a mas imparcial possivel. 

Avaliar as  íedidas pelo que ellns são e não 
pela origem de que proceda, attender ás ideias e 
não ás pessoas, considerar es actos e esquecer os au- 


é thores; tnes:são ns principnes obrigações dos que de- 


sejam ver prestigiados seus: votos, suas-opinides; seus 
pareceres. º 
11, coinmiseão. que nomeástes, apresentando es- 
tas considerações, não duvida das rectas intenções da 
assemblea, nem procura ensinai o caminho que ella 
devo e sabe seguir; o seu unico fim é mostrar que, co: 
nhecendo o dever das associações, não sonho esquecer 
o caminho que esse dever lhe dictava. 1 10. 
Foi conipenetrada d'esta obrigação que a vossa 
coimmissho attendeu exclusivamente ao decreto de 30 
de setembro ultimo, , 1/0 
Senhores, terminândo este relatorio, a/vossa 
commissão póde assegurar-vos: que, reconhecendo à 
deficiencia d'este trabalho, procuron com: todns- ns 
suas forças que-elle fosse o resultado do estudo, da 
analyse e da convicção. Para as faltas pede desde já 
a vossa benovolencia, para as intenções contou logo 
com a'vossa justiça. - Ê 
Lisbon e sala da Associação! Commercial em 18 
de novembro de 1862.:- José Rodrigtes 'Tarujo dos 


— Archibald "Purner — José Luiz Pereira 
Serzedello Junior, relator. 


-d 


ndegas, se não negará a revo- | 


Santos presilente- Angonio Pereira de Carvalho e: | 


Bepresentações contra o novo 
regulamentos das alfandegãs 

- Em seguida publicamos duas representa- 
sões que muitos negociantes d'esta pi 
Migiram ao snr. director da alfandega, 
do os grandes transtornos e inconvenentes 
que resultam da execução do novo regulamen- 
to tiscal de 30 de setembro. ultimo, e pedin- 
do que s. exe.* faça chegar ao conhecimento 
do sur. ministro da fazenda as justas queixas 
do commercio. Contiamos em: que a sua voz, 
à qual se vai juntar a das associações com- 
mercines de Lisboa e'Porto; ha-de, ser atten- 
dida; sendo, o novo regulamento modificado 
em todas as disposições que prejudicam o com- 
mercio sem. vantagem conhecida para: a fa- 
zenda, ! 


« Exese sn. divector da alfandesa da 
- cidade do Por Jrndas 


orto. 
Os abaixo assignados, negociantes da praça do 
Porto, véem pedir a v. exe a graça de prestar q 
sun consideração ás: ponderações, que abuixs vão 
fazer, a respeito das novas leis fiscaes, promulga 
das pelo decreto de 30 de setembro ultimo, que 
torna, para assim dizer, inexequivel 'o despacho 
das fazendas, a fim de v. exe "solicitar do govor- 
no de Sun Magestade, que tal decreto seja revogado 
e substituido. por outro qualgner, que, garantindo 
os interesses do fisco, apresente facilidade e prom- 
ptidão no processo do despacho, hoje a primeira 
Condição pura o desenvolvimento do commercis. 

, Ninguem por certo melhor do que v, “exe pos 
derá conhecer praticamente q impossibilidadede se 
exhibirem as declarações exactas e circumtancia- 
das da fazenda a recebor, antes da verificação Legal 
dos artigos importados: Esta disposição, que já em 
tempo fóru promulgada, foi depois modificada pola 
portaria de 23 'de maio de 1843, por ter a prá- 
tica de uns poucos de annos mostrado evidente- 
mente às dificuldades para à exactidão de seme- 
thantes declarações, -pelós erros on equivocos dus fa 
cturas — troca de inireas de volumes; — ignorancia 
dos artigos recebidos, sem prévio aviso, e muitss ons 

incidentes, que fôra Fastidiuso ennmerar. Esta 
providencia, que” part os: trabalhos da estatistica 
eipara-a sesponsubilidade dos gunrdns de armazens 
se ncha-supprida: pelo. manifesto dos havios e filhas 
de descarga, não comporta ntilidade alguma para a, 
fazenda, que só reconhece como legal à verificação 
oficial, e, pelo contrário, vir mover ilelongss na 
justificação: posterior, apresentação de: documentos 
comprovativos e prejuizos, evidentes ma retengão dos 
antigos sobre que se xentilar a questão. Se tudoisto 
não fôra suficiente a comprovar a inutilidade = ver 
xame-da medida apontada bastará para isso a exce 
pyão dó$ 3.º do artigo 1.º do novo regulamento part 
os generos despachados em acto continuo É design 
por se estabeleeçrem assim dous precedentes divet- 
Sósnã mesma casa fiscal. Pois se, pára certos & de- 

niados artigos se póde dispensar 6 rigor da mis 
dida, porque mito ha-do aproveitar: a excepção para 
tados-convertida em zegra geral ? sat 
Não menos duro é o attigo 20º do novo zegu- 
lamento, que cohibe fazer estivar às mercadories da 
qualgher especie," contidas em volumes, o quê iespor- 
timavexigencia do sorom verificadas ns fucendas pelo. 
seu unico, peso liquido, À. prática até hoje seguida; 
e” se“ caleularem as taras dos yolnmes peles de 
outros de identicas proporções, não onorava de 
certo 'a receita da alfandega, porque qualquer pe- 
quena fracção de direito, que assim pudésse esca- 
pará fazenda publica, era quasi sempre, senão sem- 
pre, compensada pelo calculo a maior, quê em ou- 
tros volumes imperava. Mas quiando mesmo nisso 
houvesse alguma pequena diferença, compensará a 
receita o prejuizo que se vai causar ú fazenda im 
portada, tendo de a arranjar fóra, toda junta em 
gele-mele, sem distincção de marcas e qualidades, 
despojando-a dos seus tulornos, que de certo ficarão 
inutilisados, o' que lhe firá perder mais de 50 p, e. 
do seu valor em alguns cásos ? Esta medida, que 
parece primeira vista de pouca entidade, será tal- 
vez a prohibição de muitos artigos periittidos pela, 
pouta, é os abaixo assignados appellam neste pons 
to para os informes das pessoas competentes—os 
verificadores—que não ousarão, por certo, afirmar 
o contrário doque fica exposto. - - ; 
O quadro do pessonl da alfandeza do Porto 
dessiminddo pelos diferentes estações da alfande- 
ga e armazens de fóra, tudo muito distante eutro 
is JÁ era causa até hojo de que um pequeno e inais 
guificante, desparha retivosso o despachante na al- 
fandega 8, 10 e 1º dias, é espera, do vez, quando 
o serviço so secumulava pela entrada simultanca 
de uns poucos de navios. Sujeito ngora'o procussa 
do despacho: numas poucas de verificações, e pstás 
obrigadas ú presença effcetiva de douy yerificado- 
res, quanto tempo será, preciso papa ultimas um 
despacho de mais alguma circumstancia ? A práti- 
enoesti n dizer, pois que despnchos: começados 
no-dia 18 do corrênte ainda hoje, 28, não estão ter- 
minados !!' | 
E como poderá prevalecer este systema, a não, 
se queret anniquillar o comercio, quando hoje pela 
rapidez de notícias 24 horas de differença é à morte 
ou a vidade uma. especulação commercial ? Pois 
86 0, numero dos verificadores não bastava até hoje, 
com uma simples verificação , e tanto assim, que 
para essb moroso e censurável expediento era neces- 
sario arvorar como tacs empregados completamen, 
te incompetentes e ignoros, em semelhantes fuug- 
ções; como poderio elles. attender hoje, ainda vetor 
Gudos com todo o quadro da alfandega, ao serviço 
que se requer ? E isto para quê ? Deverá esperar- 
se que os empregados se convortam em denuncian- 
tes das irregularidades do aus proprios collegas q 
talvez amigos ? 
Que à verificação seja feitn. com todos os quesi- 
tos indispensnveis, a estampni-lho o cunho de bos 
fé o da iteireza que só tenha lugar perante un 
certo numero de empregados, que póssn obstar a 
qualquer fraude, não haverá hi senão q lonvar as 
proyideneias, mas, que se augmento. n'asse caso O 
pessonl da alfandega, para-que ns partes não soficam 
delongas, que se cortem todos es entraves e morosi- 
dades 'á marcha do expediente de um despacho, que 
se annullo por uma “vez esse absurdo o inutjl sello 
de merendorias, e que, sobretudo, se não colloque o 
despachanto à mercê arbitrnvia de todo o emprega- 
do, com reverificações inntois 6 “vexntorias, tal do 
voto que os abaixo assignados ousam manifestar é 
que esperam v. exe. quererá advogar e anthorisar 
com o seu informe, zeloso como é pelo bem publico é 
pelo augmento e prosperidade d'essn onsa fiscal, um 
dos'ticos minancines da receita 'do Estado, N'este 
intuito, pois, recorrem e 

P. av. exe? a graça do annuir no podido que lhe 


fazem. 
E RM. 
Porto 28 de novembro de 1862. 
(Seguem as assignatúras e o reconhecimento.) 


o 


J11,»º e exe;o sr, director da alfnndo- 
| gado Porto. à 

Os abaixo assigundos, negociantes-d'esta praça, 
e recebedores de generos (le cativa, veem respoitesa- 
mente juntar os seus Togos nos dos signatarios da re- 
presentação junta, com cuja doutrina, se conformam 
plenamente;"nbstendo-se de notar a v. exe, os gra- 
ves inconvenientes, que no geral se observam nn exe- 
cação do decreto de 30 de setembro ultimo, lembram 
apenas. grande trabalho e porda de tempo que a 
execução da 2* parte do $ 6.º do artigo 14º do 
referido decreto exige no que diz respeito nos ge- 
neros de estiva, com grave Ros dos supplicantes 

e sem convenienciu para o fisco. E 
Confindos, pois, na ilustrada intelligencia de y. 

exe.“ os abaixo assiguados 

Poa y. exe.! se digno dentro da es- 
phera de snas atribuições inodificar 
o referido decreto, conciliando os in- 
teresses da fazenda com os do coms 
mercio, fazendo chegar no conheci- 
mento do governo de Sun Magesta- 
de as justas queixas do commereio 


hicito; ' 
ER.M, 


(Seguem-se as assignaturas,) 
ET io 


BRAZIL] 


Rio de Janeiro 3 de noveitheo E 
“ (Corresp. past. do «Commercio do Portos) 97 Té 


(Conclusão do n.º 282) 


—— Uma-extensa -serie-da petições escudadas 


nas melhores razões de equidade e justiça te-|. 


mos visto desattendidas, só porque seu defe- 
- rimento implica-com os intéresses do fisco. 
A representação dos commissarios de ca- 
fé, de que já démos conta aos leitores, cuja 
justiça era ovidentissima, ainda não obteve'so- 
lução, e continúa a dormir na pasta do mi-. 
nisterio da fazenda, não lhe valendo ter em 
seu abono à opinião do .chefe da repartição 
fiscal competente, o inspector da alfandega. 
E já que fallamos em café, vem a proposito 
dizer alguma cousa em relação 'a este impor- 
tante ramo de cultura brazileira, e principal 
“fonte de renda d'este paiz. 
O Brazil, paiz essencialmente agronomi- 
co, dotado “de vastos terrenos fertilissimos , 
aptos para todos os ramos de cultura, os seus 
habitantes ha largos annos -teem-se votado 
empenhadamente ao amanho-e “plantio do 
café, e por isso, quando vimos o bicho 
começar a definhal-o, francamente dissémos 
que elle caminhava para uma situação deses- 
peradora e afflictiva. Seu principal agente de 
permuta e de renda, de que meios lançariam 
mãos seus habitantes para realisarem acompra. 
dos generos e artefactos de que necessitam ? 
Em quanto fossem procurar no algodão, na 
canna do assucar, no arroz; no trigo, ete, os 
substitutos d'aquella produeção, o que certa- 


mente não conseguiriam com a mesma facili- 


dade com que o general passa revista ao seu 
exercito, ou. organisador de um: gabinete 
compõe um programma agreable, com que sa- 


tisfariam seus debitos e compromissos? Já 
vêem, pois, os leitores que, quando estremece- 
mos como mal dos cafezaes tinhamos para 


isso valiosos fundamentos. 


Mesmo agora, abrindó ao acaso um jornal 


que temos sobre a meza, no qual se acha pu- 


blicado o orçamento. da provincia do Rio de 
Janeiro para 1863, vemos que a receita está 
orçada, inclusivê os depositos, em 2.577:2408, 


entrando a quota de 4 p. c. sobre o café com 
a elevada cifra de 1.297:0625000, isto é, mais 


dametade da renda provavel. O mesmo acon 
tece nas demais provincias é assim tambem |. 


com a receita geral do, imperio. 


Agora, porém, principiam a chegar noti- 
cias dos municipios mais abundantes d'esta 
producção as mais lisongeiras possiveis, an- 


nunciando uma safra abarrotadora. 


Conta-se, pois; que as provincias do Rio 
de Janéiro, Minas-Geraes e S.' Paulo, onde 
justamente havia apparecido o bicho, auferi- 
ão grandes lucros, em vista do viço e .gran- 


de quantidade de fructo de 


que estão carrega: 
dos seus cafezaes. tuto 


Desde o 1.º do corrente que tem chovido 
quasi que seguidamente. N'aquelle dia a chu; 
va veio acompanhada de forte trovoada, ca 


hindo dous raios, um no inastaréu de joanete 


da fragata «Constituição», que, descendo pe. 
lo mastro do traquete, despregou a telha, e 
sahiu pelo embornal, e o outro na verga de 
joaneto que se achava na enxarcia da fraga- 


ta a vapor «Amazonas», arrancando alguns 
estilhaços do mastro d: 
não houve mortes. 

"O dr. Ignacio Cataldi, condemnado por 
crime de moeda falsa em Petropolis, pelo juiz 
de direito interino da comarca, a quatro an; 
nos de galés na ilha de Fernando de Noro- 


nha, acaba de fallecer na cadeia da cidade 

de Nitherohy, onde esperava à decisão da Re- 

apelação que havia interposto da 
bau 


lação da 
sentença d'aquelle juiz. 
O dr. Cataldi professavá a 
e era nm habil calligrapho. Era siciliano, na- 
tural de: Palermo, ; 
A não serem as: noticias politicas; 'que 


deixamos consignadas no principio d'esta , 


nossa. correspondentia , é à cholera, que in- 
felizmente inda flagella algumas provincias, 
nada mais ha de interesse pelo norte-do Bra- 
zil, nos jornaes que temos presente. 

O vapor brazileiro «Brazil» entrado dos 
portos do sul do imperio a 6 traz noticias 
de Porto-Alegre até 29 e Rio: (Grande 31 
do passado. east » 

Nesta ultima cidade tinha havido al- 
guns sinistros marítimos. , ' 

O capitão “do: brigue inglez «Orizaba», 
ao entrar a barra na noute de 14 para 16 
fo passado , estando ensinando a um moço 
eq 


ujlibrio na occasião "de deitar a sondae 
cabiu ao mar de envolta com a linha, vindo 
acima com a mesma, porém já morto. O ca- 
pitão chamava-se James Smith. 

Na tarde do dia' seguinte encalhou no 
Lagamar o patacho «Garibaldi , de Per: 
nambuco, com carga dé carvão. Sendo im- 
mediatamonte  soccorrido, foi. desencalhado. 

“Na praia do Albardão' deu á costa com 
um grande temporal que apanhou, segun: 
do dizem na distancia de. 30, leguas , 2es- 
ecuna hollandeza .«Pellizzu Cornelius», car 
ridiia . P.Meetter, que vinha com xarque de 

ontevideu para Paranaguá. ! k 

A tripulação vogava, pela praia por és- 
paço de 3 dias, passando trabalhos e fome, 
sem alcançar «uma habitação , quando en- 

* 'contraram os snrs. Leonardo Pereira - de 
“Souza e Luiz Manoel da Fonseca, que à 
agazalhou e conduziu até 4 oidade do Rio 
Grande. º 

“Em' Porto-Alegre fanccionava ainda a 
“assemblea provincial, e occupava-se com 
«a 8% discussão do orçamento provincial e 
o substitutivo da commissão respectiva, 
“BR qual decretou profundas reducções e sup- 
pressies de varias verbas de despeza. 

Continuava a praticar depredações e mor- 
tes-a célebre quadrilha do faganhudo-Cam- 
para, de que já nos occupamos na nossa 

- passada, tendo sido infructiferas todas as 
providencias das authoridades para a prisão 
d'esso bando de malvados. 

Do Santa Catharina as noticias carecem 

chegado a 


de interesse. ups 

O paquete inglez «Mersey» 
esté Ra ab CE datas do Buenos- 
Ayres até 30 “e de Montévideu 31 do pas: 
sado. 

Na primeira d'estas cidades tinha-se on- 
cerrado no dia 20 o congresso argentino, 
cujo ultimo acto foi uma lei reconhecendo 
a divida do antigo governo federal. 

Constituído o novo, governo nacional, 
organisou-se tambem o provincial, confiando 
o governador Saavedra a pasta da fazenda a 
D. Liz L. Dominguez e a do governo a D. 
Mariano Acosta. À primeira medida d'esta no- 
va administração foi crear uma daspecionio 
geral das milícias da, provincia, para sub- 
etituir o extincto ministerio da guerra. 

Publicára-so uma lista dos consules geraes 


o traquete, Felizmente 


homosopathia 


navio a maneira de. prumar , perdeu o |“ 


mittido e o ministro do góverno pártira para 
acampanha, sem so saberpor que motivo. 

No Paraguay foi eleito presidente D. 
Francisco Solano Lopez. 

Consequentemente promulgou-se a-lei se- 
guinte: 

O presidente da Republica do Paraguay 
e general em chefe dos seus exercitos, 

O honrado congresso nacional acaba de 
ditar a seguinte lei: ' die 

O'soberano congresso nacional da Repu- 
blica do Paraguay, sanccionou com força de 
lei o seguinte : 

Artigo 1.º Nomeia-se por acclâmação ge- 
ral presidente da Republica do Paraguay o 
brigadeiro cidadão Francisco Solano; Lopez 
pelo periodo legal de dez annos.. 

Art, 2.º Tendo prestado perante -o con- 
gresso nacional o juramento que ordena a lei 
patria, uma commissão de dez deputados met- 
terá o general Lopez de posse da presiden- 
cla-da Republica: ': 

“ Art, 3.º Uma cópia authenitica da presen- 
te lei com o. sello grande do Estado servirá 
de titulo ao. presidente da Republica. 

+ Publicou-se: Assumpção, 16 de outubro 
de 1862. — Nicolau Vasquez. — Seguem às 


cretario, | assis 1 1 
“Portanto; communique-se a quem de direi- 
to, Assumpção, 16 de outubro de 1862: — 
Francisco S. Lopez. — Francisco  Sanhec, 
Às noticias: do Chile vindas pelo Rio da 
Prata são destituidas de interesse. 


Noticias do ultramar 


ticias officiaes de Angola até 18 de outubro, 


e de Cabo Verde até 12 

O governador geral da provincia de An- 
gola; depois de ouvir o conselho do govérno, 
resolveu restabelecer o districto de Colungo 
Alto, concentrando em um individuo toda ja 


le novembro ultim 


antigamente ; e depois de haver: dado posse 


Frederico Scarnichia, tendo este por motivos 


coronel Theotoni ' Coelho “Borges, O 
qual partiu para o seu destino no dia 4 de o 
tubro com asiinstrucções necé 
mar conta assim do distri 
mando geral-das forças, 

Nos dias 12 e 13 do mesmo mez tinha st 
do enviada para.o Ambriz nos navios daes- 
tação naval «Pedro Nunes», «S. Thomé»; «D. 
Pedro V», é do lransporte «Trindade», uma 
expedição com, os soegorros destinados pará 
as fortalezas do Bembe,e do Congo. Foi no- 
meado commandante 'd'esta expedição o ca 
tão tenente da armada Joaquim Viegas do O". 
Além d'esto embarcaram tambem um capitão 
e dous alferes, 1 praças de. pref com armas 
4 minié, e 246 carregadores, incluindo-se no 


offerecidos pelos habitantes de 
serviço da expedição 

As principaes notícias da provi 
bo Verde são as seguintes: , 

Pelas 11 horas da noite do dia 9 de ou- 
tubro o carcereiro da cadeia. civil da cidade 
da Praia sentiu bater-ferros: dentro d'ellás 
participou ao substituto do delegado do 'pro- 
curador da coroa e fazenda da comarca de 
Sotavento, Francisco Cardoso de Mello, que 
os presos estavam tirando os ferros a outro 
por nome Migiiel Gotnes, n quem por castigo 
haviam sido lançados.) 
Dando o: delegado parte . de tal sueces- 
so ao juiz substituto, ambosestes: funecio: 
nários, acompanhados do escrivão Joaquim 
Izidoro. Macha, aj , de de” refor- 
cada a guarda da cadeia, alli 
para tornarem a pôr os ferros 
queim' tinham “sido tirados. 
-. Foram, recebidos às pedradas, qiie fe: | 
riram alguns dos, datas da guarda, pelo 
ue! esta so viu obrigada w fazer fogo; d'on- 

é resultou ficar gravomenta ferido wii prel 
so , que, pouco, depois falleceu, e alguns óu- 
tros: levemente feridos. $ 

- Aosom dos tiros 'apresentouise o admi- 
nistrador do concelho, qué, mandando éol-| 
locar as sentinellas convenientes para, 
a fuga de qualquer» proso, persuadiu ás re- 
feridas authoridades que não Insistissem nã! 
pretenção” de entrar " águellas hofas ria c 
deia , o que deveriam reservar para à 1 
nhã seguinte. Effectivamente assim suc 
deu; e a ordem: foi restabelecida, 

O governador geral mandou immediata- 
mente proceder ao competente auto de in- 
vestigação de todos os factos occorridos, || 

(Diario de Lisboa.) 


PARTE OFFICIAL 


Loanda para O 
Pa a : 


fiymopse da parte oflcial do Dranto 
DE Lisnoan. 273 de 2 de dezembro 

Dunst áuio E 

! Cartas regias elevando 4 dignidade de. gran- 
cruz da pe Conceição Julio Gomes da Bilva 
Sanches e ao:conde du Ponte. Lt / 
= Decreto fazéndo mercê do titulo de conselho 

no dy; Antonio da Cunhá Pereira Bandeira de Neiva, 
lente da Universidade. . “ n 
Alvará pelo qual S. M. se declara protector 

da sociedade portugueza de beneficencia Deseseis de 
Setembro, estabelecida na cidade dá Bahia, imperio 
do Brazil. 


MINISTERIO DA FABENDA 
Portaria mandando processar Candido Xavier 

do Carvalho por abusos e prevaricações que commet- 

teurcomo delegado do thesouro na Guarda. 

— Annancio “de que no dia «19: do. janeiro, pe- 
rante o gyvernador civil de Vizen; sé hão-de arre- 
| matarifóros, incorporados na fazenda nacional, si- 
tuados no concelho de Tondela: , 1.15) 
MINISTERIO DAS, OURAS, PUBLICAS, COMERC 

Dt Dog no INDUSTRIA! ci trro os 

Mappa da despeza feita com estradas no seg 
do trimestre. de 1862 e desde o começo d'ellas. 

— Aviso no commercio relativo 4 exportação de 
Iã e cercaes de Marrocos. - 

MINISTERIO DA WARINHI E PLTRANAR 


un- 


es 


-+rece todo o credito, que é provavel que appa- 


assignaturas. — Ceriaco Molino, deputado se- 


Pelo vapor aD, Pedro» receberam-se .no- 


de S. Thomé e Principe até 24 do mesmo mez 


acção administrativa e militar , como estava | 
ao governador pára alli nomeido, Vicente 


de saude pedido a sua demissão, designou pa- 
1a'0'governo interino: do:mesmo: districto o | 


numero d'estes 105, que gerierosamente foram | md 


> | governo, 


'| mero tivemos a subida que 


- [passará d'esta paralysação o, effeito da por: 


Ainda o negocio da revalidação do casa- 
mento do snr. duque de Loulé, com a sere- 
nissiina infanta, hoje fallecida,-a Senhora D. 
Anna de Jesus Maria. 

Acaba de nos asseginidlipéstor quê nossa] 


reça uma declaração por parte do sur; du- 
que de Loulé, de ques. exc.º não sollicita a 
referida revalidação O O88M3' E 
- Esta declaração socegará as pessoas que 
viam-o facto pelo prisma politico. 
* Como, se, tem fallado muito n'este nego- 
cio: tivemos oceasião de verificar: em preseu- 
ça de um documento authentico, que o casa- 
mento do 'snr. duque de Loulé tivera lugar 
no dia 5 de dezembro de 1827, no Paço de 
Queluz, na presença da imperatriz; a Senho- 
ra D: Onrlota Joaquina, nado sewcapellão, 
Sebastião José Martins 'e na do snr. João da 
Cunha, veador da casa-real, O sacerdote que 
administrou o sacramento, foi. o - beneficiado 
etambem: capellão da imperatriz, Francisco 
André Affonso Párra. 'O assento d'este casa- 
mento foi lavrado no livro 2.º dos casamen- 
tos. oceultos ou de consciencia, a fl. 141. Es- 
te livroicomo-todós' os: de; rogistro de taes 
casamentos, acha-se em poder do eminentissi- 
mo snr, cardeal patriarcha. O smr. dr, Ci- 
couro ainda não ha muitos annos que mandou 
passar algumas certidões do referido assento. 
Para o casamento, segundo consta do mesmo 
ássento; precedeu despacho do erminentissimo 
ent. cárdeal patriarcha,' e dispensá de procla- 
mas. F i 

Para ficar melhor,e mais, completamente 
desvanecida 'a - ideiaida;-pertenção que se 
attribúia a0'snr. duque de Loulé, pertenção 
quê todávia podia muito bem ser justifica- 
.do com, conveniencias e; interesses de; fami- 
lia; filho primogenito domesmo snr. du- 
que acaba de acceitar o cargo de veador de 
Sia, Magestade à Rainha, cargo retribuido 
com o, ordenado de vinte libras mensaes. Es- 
ta acccitação exclue toda a: presumpção de 
que  0:'snr. duque de Loulé pertenda elevar 
seu filho 4 qualidade de membro da fami- 
Jia xeal, pois que..o ser yeador é, ser creado 
de Sua Magestade, A nenhum: parente das 
pessoas reaes se confere cargo que tenha 
obrigações de serviço é m menos obri- 
gações com retribuição pecuniaria. "||, 

Em mais, de uma occasião, e sempre em 
“cousas: graves , temos:feito justiça. ás boas: 
anitenções“e à honradez do 'snr. “duque de 
Loulé. 'Não concordamos com 's. exc.º “em 
«muitos, pontos; politicos, não louyamos alguns 
actos de governo, mas não, obsta isto a: que 
tconfessemos os dotes 'de probidade', de de- 
sinteresso e de cavalheirismo que “abundam 
em, s. exc.* O snr, duque de Loulé é um 
honrado fidalgo. Como politicos, exc.º seria 
incontestavelmente o primeiro homem do, 
paiz quanto a sympathias, pois que tem o| 
dom, de as. attrahir, com certa dignidade, 
se prestasse mais attenção ás indicações d a 
verdadeira opinião publicai':-: digo, 
O enr. márquez da Fronteira foi no 
do vedor da casa de 8, M. a Rainha, «ci 
que já exercia, mas sem retribuição, no.tem-. 
| po da Rainha 'a'Senhóra- Di: Estephania:: o» 
Dizem que s. exc.* exigira agora O ven- 
| cimento de duzentos mil réis mensaes, mas 
ninguem acredita que o nobre. marquez da. 
Fronteira, um dos maisricos fidalgos portu- 
guezes é fidalgo capitalista, tenhá tal exige 
cia quando a não teve no tempo do reinado 
do Senhor: D. Pedro; V.. 4 
“> No“ «Diario» de hoje lê-se o seguinte: 

“Alguns periódicos, aludindo 'a “uma 
portaria expedida ao banco sobre a yenda 
de inscripções, chamam-lhe, um novo empres- 
ue o governo carece: para;acudir 
lades do thesouro, por ter 'consu- 
que, ultimamente levantára, em 
Londres, e fazem: a este respeito outras con- 
siderações com o intuito de'desacreditar-o 


.« Estamos authorisados para declarar que 
«aquelles periodicos foram: :mal informados, 
pois o producto do emprestimo levantado em 


'com destino aos caminhos do ferro, está na 
maior parte ainda: disponivel para ir tendo 
sucessivamente a sua applicação legal; 
longe de"se tractar de novos emprestimos pe- 
Ja venda de inscripções, tracta-se, pelo con- 
trário, de amontisar -emprestimos antigos le- 
vantados: sobre: inseri 
air o juro.» 


« Varios periodicos.teem, publicado ano- | 
ticia'de-que o governo fizera um/'empresti- 
mo ou adiantamento de .500:0008000 réis a 
um, alto, personagem, 1,1 cmi 
« Estamos authorisados. para declarar que 
taes períodicos foram mal informados, -pois 
& completamento destituida de fundamento 
semelhante mobicia,2 “to imsso aiii 
Na Lt d'estas declarações o govervo não 
nel facto de" haver-sido expedida uma, 
Portariã no bánco relativá 4 vanda dos 2,000 
contos de inscripções, O que faz é gontestar 
que elletivesse a denominação de novo empres- 
timo. ap Rojrio n 
'” Mas esta, declaração official não nós sur 
prebendeu.. Tinhamos até fundada rasão para 
à esperar; No-dia 28 do; mez passado escre- 
vendo nós para a «Correspundencia de Portu- 
gal» o estado do niosão mercado de fundos, o 
que, fazemos, sempre em, conformidade das 
mais -escrupulosas e fidedignas informações, 
pois que em assumptos tão sérios não se faz po- 
litica, dissemos o seguinte : 

« Poucos dias depois do nosso ultimo nu- 
previramos, nos 


niosgos fundos em Londres: 

“« Depois do dia 16 do corrente à 
n'aquella praça avultadas transacções té 47 
4f, Jo Na nossa praça appareceram logo com- 
pradores para porçõesimportantes a 45 4/a pe- 
os nossos fundos intornôs (inseripções), sem 
6 juro do semestre corrente, a 47 com elle. 
Os preços subiram subitamente a 46 som: juro, 
on /47 ycomelle. ' ! 
" « Começava a firmar-se este preço para 
Brandes porções, e os cambistas já pediam 
mais !/, º/o quando se espalhou a noticia do 
uma portaria dirigida pelo ministro da fa 
zenda ao banco de Portugal perguntando-lhe 
porque preço este estabelecimento podia fa- 
zer uma venda de 2:000 contos de réis de fun- 
dos internos. 'Uma tal noticia paralysou des- 
de logo o mercado, mas esperamos que não 


taria, que 'é em verdade a mais inconvenien- 


Londres, sobre 5.000:000 sterlinos nominaes, ds 


pções, par lhes redu- À 


oração 


Senado Ars a 


decretos elevando os snrs. conde da Ponte e 
Julio Goines da” Silva Sanches -a'gran-crtizes 
da ordem, da Conceição, ç Ag 

Tambem: traz o decreto. pelo qual :ElRei 
se declara protector da sociedade portugue- 
za de berieficencia, da Bahia, denominada 
«Dezeseis de Sezembros. 1 

Continua a andar tudo. azul. para. o baile 
de manhã no Paço. Eis uma cópia das car- 
tas de convite: dio 

Real Paço. da Ajuda 28 de novembro de 
1862. ; 

Oicamarista desemana;, por ordem de SS. 
MM. tem à honra de prevenir o ill.mº e excmo 
snr E 
que é p » que os 
mos augustos senhores hãoide dar:no real 
palacio de Ajudano dia 3 de dezembro.“ 

A reunião. será ás 9 horas da noute. 

Os snts. militares -e empregados publicos, 
irão com os seus uriifórmes, e áquelles que o 
não são, com gtavata branca, calção, é fivel: 
las nos sapatos. ..,., ] na E 

Este bilhete será; apresentado á entrada 
ao porteiro da-cânna.» St 

Annunciar-se mais bailes no Paço, As 
principaes casas; de modas de, Lisboa, vão 
mandar os seus agentes a Pariz e a Londres 
em busca de 'sortimênto de objéctos de luxo 

Na «Revolução de Setembro» de hoje 
lê-se O seguinte: Eu A 

Reuniram-se hontem á noite em casa do 
snr. Joaquim Antonio de Aguiar, muitos 
pares do reino, dépútados e outros cavalhei- 
ros pertencentes 4 opposição, Constituido o 
centro eleitoral, resolveu-se nomear, uma 
grande commissão para dir os traba: 
lhos eleitoraes no reino; e procedendo-se á 


Aguiar, Fontes, Sebastião de Carvalho, con- 
de de Peniche, Martens Ferrão, Vicente 
Novaes, Rodrigues Sampaio, Eugenio de Al- 
meida, A. de Serpa, Ramiro Coutinho, Sal- 
vadot da França, conde de Mello, José Ma- 
ria de Abreu, Casal Ribeiro, Serzedello Ju- 
nior, marquez das: Minas, marquez. d'Alvi 


to, Nogueira" Soares, Teixeira/de Vascon- 
cellos.! 5 dar ? ua 

O, Club do Chiado tambem. não cessa de 
fazer crescer: o seu;numero. Vai haver alli 
uma assemblea geral a qual será presidida 
pelo snr. conde de Castro. S. exe." acaba 
de entrar para o referido Club do Chiado. 


inissão é o 'snr, - Manoel: José 
das nossas primeiras ca 
cimentos. agricolas es 
«Sigsimo,/0) no uu t 
O snr. José Joaquim Vieira, que acaba de 
ser despachado juiz de direito de Miranda do 
Douro; ser nomeado secretario. geral do 
governo civil de Braga: O: snr, Castilho é 
transferido! Para o lugar de delegado que o 
|snr, Vieira deixou vago na comarça de Braga 
é transferido o actual delegado de Santo Thyi- 
's0;/0 8nr. Borges de Castro. gba 
' Houyemos de boa fonte estas informa- 
Ata eve ves À E ui 
Mo 
-1.ºofficial do ministerio das justiças. Era um 
dos 7:500 homens que desembarcaram em Ar- 


Ea ibeiro, uma 
cidades em, conhe- 
e je 


Nio 5 eesjoltig rula tune 


nosa de Pampellide. uid 
(em telegrammas nem. correio estrangei- 


ro. A administração do correio fe: 
+ E ob 


a-nos hoje o 


dencias d'aquelta capital nem 
renéus.» |, Adr 


no 


1» Provincias. o 


1 BARÓELLOS 3 DE DEZEMBRO (Do 
«Mercantil» v) — Foi segunda-feira 10 922.º 
aniversario da nossa gloriosa restauração em 
1640. * q fed ideal 
Mais um dia de verdadeiro. 
a'nação. ' ! 
“O dia de segunda-feira recordou-nos uma 
epocha gloriosa; e os barcellenses não foram 
estranhos a commemoral:a. sinos otra 
A" sociedade — 1.º de Dezembro mão 'es-| 
queceu o festejal-a com um «Te-Deum» a ins- 
trumental na Veneravel Ordem Terceira, e 
itada. pelo snr. padre Martins, de 
Faria, que n'um:-bem elahor: 
contou historia d: 
dencia: ? 
Ao «Te-Deum» e sermão foram convida- 
das todas, as authoridades. e pessoas. de -dis- 
tincção: pts obeso t 
po Um numeroso. concurso de povo se /aprê- 
sentou no templo, é no fim das supplicas ao| 
Altissimo, o destacamento do 18 que, aqui-se 
acha deu'3-descargas | defronte-do 'temploda 
Ordem Terceira. ; Papi, 
“De dia e 4 noute percorreu a banda de mu:| 


pol segyrodu 
regosijo: para 


ada disgurso mas 
la nossa gloriósa  indepen- 
mois que 


mer 


taior parte dgs'casas se achavam illuminadas. 

Sabbado nas obras da dessecudeira pará. 
canalisação do rio Cavado, um trabalhádor 
passavain'um barco, ao, pó das estacas que se 
estão escravando, e pondo a mão n'umaque se 
estava batendo, infelicidade sua; n'essa occa- 
sito rebentou a eorda do guincho, e o bate-es-. 
facas, cahindo sobrea mão, lh'a deixou:n'um 


'|miseravel estado, toda-esmagada, e talvezlho 


seja inutilisada. x 


“-NOTICIARIO 


Felicitações. — Sua Magestade El- 
Rei viu'com especial agrado as: felicitações 
que, por oceasião do'séu faustissimo consor- 
cio, lhe toem dirigido as seguintes authorida- 
des,e, corporações; a saber : : Y 
Junta geral do districto de Bragança... 


téide 'que temos tido noticia, e esperamos até 
que se tractará de fazer considerar semelhan- 
te, portaria como nunca. existindo, ou como 


Notícias officines das nossas possessões d'Africa. | uma simples curiosidade do saber o estado 


Camara municipal de'-Castello de Vide. 
| Camara municipal é administrador do 
concelho da villa de, Machico. 165 
Communidade do convento de Santa Cla- 
do mercado, que, 'como ' dissemos, é hoje de | ra, da cidade do Funchal. - t 


Ras 
o. Não com- 


eleição ficou composta a commissão dos snrs. |” 


e tudo consciencio-|' 


orreu o snr.; Antonio Gomes Segurado, 


sica barcellense as.ruas d'esta villa, de que-a |» 


Rio 


jidánça para bom tempo 


queo rio entre breve 


e dada 
e porisso é de esperar 
no seu estado normal. 
- Novo regulamento das alfan- 
degas.—A commissão nomeada pela As- 
sociação. Commercial, -apreséntou! hontein 
efectivamente em. sessão da direcção o seu 
parecer sobre - os - inconveniontes: que offera- 
[cê 'o novo regulamento das alfandegas.- O 
parecer, em que o, regulamento é cComple- 
tamente analisado, expondo-se todas as dif- 
ficuldades e transtornos que a nova medida 
fiscaltraz ao cómmereio, foi approvado pela 
direeção. 11º] o bybi io 
Não tardará»pois a ser dirigida no g 


, oia 


Oz 


veino a vepresentação da- Associação, Cor 
mercial» contrario inovo regulamento, Para 
evitardelongas, va! -commissão tinha redigido 
o seuparecervem fórma; de; representoção, 


a. 

Ináção vgaz. 
as queixas contra; a companhia: do: gaz / pela 
má: qualidade d'estena iluminação ) pro» 
curamos averiguar os motivos:que davam cau- 
sa a tão justas queixas'e pudéinos sa-, 
ber que; tendo-se inutilisado-o miaiór-dos-gazo- 
metros-que funccionavam na fabrica do gaz; 


ter ogaz fabricado de dia para o 'regular:con 
sumo-/das noutes ; sendo: preciso empregar. 
grandes-esforços-e sacrifícios para se poder 
fornecer a iluminação; como se; vai: conse 
guindo o) or sildosa oe nbisigos mS 
nei Sabemos tambem que se 'trabalha' activa: 
mente ria “reparação do:novo gasonietro,oe 
espera-a direcção quer elle ficará prompto-por 
todo" o corrente mez, e assim Jogosque: pos: 
sa funcivnary desaparecdrão,; ser duvida, os 
motivos: de-queixa-lcontra a iluminação; pá- 
14/06 melhoramento da qual segundo-rios infór- 
mam, ardivecção emprega todosros esforços 
possiveis. w ob ia esdl sãrs olias 28 
“7 Mospital de Santo Antonio) > 
O movimento: do hospitalvda Misericordia e” 
enfermaria da cadeia desde 26 de novembro 
até 2ide>dezembiio foi ovseguinter = |) 
No dia26 existiam nas/enfermariasdo 
hospital 397 -doentes—entrarain desde aquel- 
le dia até-2»de dezembro inclusivê 94iduven- 
tes «= sahiram''no: mesmo: periodo 93 fal- 
leceram 10: ficâns “existindo 3881013 0 
Nas enfermarias do hospitalexistiam-no 
dia-26 dernovembro 7 doentes == entraram 
desde aquelle. dia' até-2 de idezembro:incln» 
sivô: 5 doentes: =: sahity mos! /mesmo perio» 
do-L== ficam existindo) 1] doentes. v/) 
mMonopolio:=Assegurasso - por «ahi 
quesosidonos: dos: talhos: d'esta: .cidade «em- 
pregam diligenciaspara uma: colligação-com 
os donos dos talhos de fóra de barreiras, com 
o)timde senobrigarom todos, amustentar a 
carne: noipreço: fixado “pelo! centro: director 
dacolligação; e segundo "diz onossg collegá 


; | do «Nacionaly;:parece que esta-convenção:so- 


|rá hoje reduzida a: contracto qu escriptura ! 
+91, Este monopolio & intoletavel,e cremós que 
a exc;=*camara não sé descuidarside empre 
gar: medidas! prom 
combater'e-destruir. 
“A: de dezembro: No diav1.º-de 
dezembro instalou-se na'antiga tasa: dos 
24, uma: associação: que'se denomina =" As 
socinção Portugal Restawrado 1.º de: Dezem» 
bros Installou-so -dom-"24"soolos, porém 
m/éssuy mesma, maite ;se; reuniu com 40 para 
representar o'numero dos'restauradores| dê 
1640,:A mosy provisória erarcompostá dos 
snrg: José Pereira: Cardoso-Júnior,presiden- 
te; Lourenço José d'Oliveira Basto e Anto- 
nió Miguel d'Aguiar Alvaro; secretarios,!: 
cv Av commissão “noméada para -tédigiros 
estatutos ficou-| composta: da mesai-praviso- 
ria e dos snrs. João Pinto Barbosa e Ma- 
noe] José dy Matta;———— 
|» Regimento 8 — Partioipam-nos tele- 
graphicamente de Vigo que o transporte «Mar 
tinho de Mello» que conduza seu bordo, o re- 


ls 


e a ln orto. 

o O reg tinha ctiégado sem novidade. 
pe po 
patriotismo dos portuíguezes residentes no Bra-. 
zil, acrisolado pelas saudades da ausencia da 
patria, revela-se, sempre que occasião se dá, 
com, todos os atributos de nobreza 9 generosi- 
dade-que a tão-alto sentimento correspondem: 
*" Sempre quê a'voz da humanidade'ou da 
grafite ley fjh Portuga! pára aponta 
aos hons filhas desta terra uma grande divida 
nacional em aberto ouum grande infortúnio a 


|| reclamar soccorros, o patriotismo dôs portu= 


guezes residentes no Brazil acode logó a dar a 
medida generosa da sua grandeza, 
“E delegitima ufania para a nação portu- 
gueza a glória de tortio bonsifilhos |-E/ eua 
da patria. o patriotismo que tão alto se eleva, 
traduzido na consonancia admira vel ide.todos 
o, que a razão universal glori- 
fica É da 


portuguezes residentes no Brazil “que acudiu 
logo a tomar sobre si ô major quinhão no pa- 
gamanto ! o gi 14 à casotam foz 
Mamifesta-se -a necessidade de:darproteç- 
vão 6 socoarros nos asylas earidosos, “que 
or uma cireumstanciá imprevista, se viram 
«desprotegidos, o patriotismo dos nossos, con- 
cidadãos residentes no Brazil, sem que fosse | 
preciso invocalio 'acode generoso com va- 
liosissimos soccorrós, aos asylos desvalidos! | 
Afora os que, por, particulares, e /diffo- | 
rentes sociedades forgmeriviados-das differen: | 
tés pidado do Brazil, só a commigsão central 
do Rio de por “dyas vozes | 
8:000 libras (36:0008000, réis), em duas re- 
messas iguaes, sendo a 2,* dé 4:000 libras 
pelo ultimo" paquete. A fogo », 
Aquella commisão, querendo dar um tes- 
temunho de consideração á cidade e praça do 
Porto, ericarregou o 'snr; visconde 'de Lagoa- 
ga, presidente dy' Associação Commercial e 
da camara municipal d'esta gidado, para con- 
juntamente com o. presidente, da. Associação 
Commercial“de'Lisboa,! fazerem “a éntrega 
das mencionadas quantias, nas mãos de S. M. 
+ A direcção da Associação Commercial da 
Porto; querendo dar uma prova, de:reconheoi- 
mento,por esta honrosa distincção, nomeou ein 
sessão de honitem, o snr, banqueiro Souto, pre- 
sidente da commissão central do Ria de Jânei- 
ro, socio honorario da monoionada associação. 
* Foi uma resolução digna e louvavel. 
"A gratidão é uma virtudo. pd) 
. Domativos. — Como se vê da carta do 
nosso correspondente do Rio de Janeiro, 4 


Sociedade 1.º de Dezembro d'aquella capi- 


Sendo geraes | . 


ficowa comparhia reduzida; só ao mais pequê- | 4 
no; que é inteiramente insuficiente para con- | Pres 


elenergicas pardo |“ 


gimentodesimfanteria-8, da ilhade;S: Miguel, | Lisbo: 
[da ribeira da villa de ! 


al, enviou pelo ultimo paquete ao snr. João 
8: Reis, uma letra de dous contos cen- 
s mil réis, moeda brazileira, para 
distribuidos no dia 1.º de dezembro 
sylos de Infancia Desvalida do Porto 


snr. João José dos Reis cumpriu esta 
agradavel commissão,e entregou ao snr. barão 
de Nova Cintra, director do Asylo de Infan- 
cia Desvalida d'esta” cidade 5305485 réis 
fortes; e remetteu igual quantia á direcção do 
| Asylo de Infancia Desvalida de Braga. 
«o Este facto é mais tm digo prova 
dus sentimentos patrioticos dos nossos conci- 
cadãos, que compoem a Sociedade 1.º de De- 
zembro do Rio de Janciro. - 
Desamortisação. — Nos dias 1 e 2 
do corrente. pepscontinnow, perante o go- 
Vi a ae 


verno civil do districto de Vianna, a arre- 


nario; Bernardo de Albuquerque e Amaral, 
para o segundo lugar; Franei 
Sande Sacadura, para o tercei 
noel Nunes Giraldes,, 


igusto de 
lugar; e Ma- 
) ã 


Rs documental para, o provi 
los seguintes canonicatos, que terão 
annexa obrigação do ensino das isciplinas 
ecclesiasticas nos respectivos seminarios dio- 


hal 
“im pa Sé opal d 
«1 Uma na Sé cathedral da Guard rela 
Dous na Sé cathedral de Vizeu, |. 


Tambem se; acha aberto, conçurso. docu- 
mental. para provimento de mais dous cano- 
nicatos na Sé cathedral de Vizeu, e douspa Só 
cathedral de Coimbra, mas sem terem ammexa 
aobrigaçãodeensino. 

Lugar a concur 


» — Acha-se à 
os ama- 


concurso por tempo de 20 dias entre 


see equrdnon ago gé q au sy 
Instrneção publica, —Por deore- 
tos de, 26 de novembro, ultimo, tiveram lu- 
gar os seguintes SipeBaçhOs o 
Luiz Antonio da Silva Gongulves — nomeddo 
professor da cadeira de ensino primario de ponte 
de. Esturãos, concelho de Ponte dó Lima, distri- 
eto de Viaúna do Castello, ..... dr é 
Francisco, José do Sonza--para a de Terro- 
zelo, concelho de Ceia, districto. da Guarda. 
Antonio Domingues, professor de Ril 


eita do 
Gado concelho. de Albergaria ti Velha, disto 
eto de Áveiro— jubilado, com. o ordênado: por in- 
teira, 1 


“Antonio Marcelino de Sá, professor de Aveiro 

— lira e simplesmente jubilido por decreto de 

25 de novembro ultimo, ficando séihi efeito o de- 

cratô do 17 de janeiro de 1860, pelo” qual! fôra 

concadido no mesmo professor o augmento do terço 
do seu respectivo ordenado. f 

níciana Barbara dt Conceição, nhéstra de me- 

“da eschola de Santa Isabel, da- cidado de 

transferida para a cadeira de Santê Iria, 


ninas 


Commercio d rrQcos:—Para 
conhecimento .da commercia se fai-publioo o 
seguinte “extracto de uma circular do gover- 
no marroquino: dirigida. ao. consul: geral de 
Portugal em. Tange: ema joia ANO 

E decretada à livro oxpantação de IX o 
cerehes por espaga. de. dous annos, contados 
desde L'de novembro de 1862, coma olgusu- 
la der que os" negociantes. e seus agêntos só 
verifioarão as suas compras nos mercados dos 
portósidas suas residencias, respectivas, não 
podendo fazel-as nos do interigr,. mm 1 
x» O governo marroquino: tomou: sobre si o 
privilegio exclusivo do:tabaço, ficando: por isso 
probibido-aos-panticulares este'genere de com- 
merdio:g=s"! sortog soniuo ataq au of 
— E declatada livite à iinportação do enxo- 
fre e do sal nitro, por tempo de um anno,a 
dontar de 23, de' novembro ultimo, ficando 
sujeita smento ao direito de:10 por gentó ad 

oq o oup sofa 80 solos nro esbqal 

Repartição do comercio o industria,;em 
1-dé dezembro:do:1862==João Palha dê Fa- 
rig Lacerda. » obsosmos quis) eis uu 

« Notielas, do mar, — De Paço de-Ar- 
cos escrevem na segunda-feira o seguinte so 
«Jorúalido: Commercio» de Lisboa: 
re Hontem; pelas quatro horais da: tarde, 
appáreceu na 'praind'estelugar sima canon 
desamparada, achando-se-lhe dentro duas pes- 
cas de anzoes, alguns safios ainda vivos, uma 
japoha'eium chapéu breado; si vim 

Sina desde Jogo que a canoa seria do 
algum dos pescadores: que costumam pescar 
sem companheiros, eique teria cahido ao mar. 

vv/Com-effeito; já-de sabe que-o pescador era 
da Trafaria, homem dos-seus. quarenta an- 
nos, ecasado ; chamava-se Manoel das Maçãs; 
eos entendidos julgam que o infeliz oahiti ao 
mar, quando suspendia n/amarração. Tinha 
estado apescar: em frente dá Qruz Quebra- 
da. Até agora ainda não apparecewo cadaver, 
1 "A canody no e'p dinhéiro, na im- 
portaucia de 160 réis, producto da venda-do 
peixe encontrado, está tudo em poder doche» 
fe'dorpórto da ialfandoga; para ser entregua 
a-quem' de direito pertencar, | 
«ip Tambem hontom;'ás: 8rhotas em ponto, 
as torres deram signal ide naviaemperigo, 
Pela primeira: vez, vi como 'o' bravo patrão 
Joaquim Liopes e todas gente d'esta povoa- 
ção procedem m'estas'conjuncturas, Mais de 
quarenta pessoas entraram no armazem onde 
So arredadam'os salva-vidas “do arsenal eda 


 [alfandega, en'um “abrir “e fechar de olhos«os 


'puserany no mar, sem embargo da grande dif- 

ficuldade por-causa da bravura do mar, 
“Ambos os salva-vidas; 4 porfia, vagaram 

cortando as ondas com pasmosa velocidade, 


iispatando, E ER sei 
chegar ao lugar do 
vsalva-vidas do pri da que é Patrão o 
intrepido Joaquim! Lopes: 

O navio éra a escuna ingléza” ai 
zinbs, vinda da Terra Nova, com cargi 


ga de 


bacalhau: ER EH frei Nica á Morro | 
de S:dal eo escacear | | 
o-vento,'6 no peior ig x a, chamado | 


ó veorcedor: 
«O capitão julgou-se tanto em perigo;s 


já tinha arreado o escaler e passado para elle 


a proppam het hô,-de idade de um 
anno, - Fester o A Eus) 


geiros, é dead a desamparar, com a| 


tripulação, 0 navio. | 

«Dous homens. do salva-vidas do arsenal, 
Joio da Cruz e Antonio Serafim, e um do sal- 
va-vidas da alfandega, Isidoro Ferreira, sal- 
taram para botdóda escifa para marearem, 
e com a ajuda do” E s passados aos dous || 
salva-vi s, foi o navio conduzido a salva- 
mento para defronte de Caxias, onde Hear an- 
córado esta noite.» 


navios, um nadie ha inglez, e outro | 
hespanhol. Morreram É pessoas. 
Londres. — A cidade, de Londres têm 
uma população de 2.803:034 habitante: 
é, metade da população 'da Baviera”; 500:000 
maio que todos os pt -ducados da Alloma- 
nha reunido api Toda reino(da Saxo- 
nia; quai! ô o eleitorado e conda- | 
do de Hesse, como os dezeseis ducados: pri 


cipados e quatro cidades livres. reunidas ; e | ny 


tantos como os Yinté-e dous" Estados da AL | 
lemanha juntos... 

Londres é: quasi tres: vezes tão - -povonda: 
conto o reinó'da Grecia ; duas vezes mais que, 
o da Norwega; e tém'100:000 habitantes 
mais que o reino de Dinamarca, comprehen- | 
dendo todos os annexos. 

Não ha fo mundo” “uma tal massa de gen- 
te reunida n'uma superficie de 4 milhas. 

cidade a propriamente d dita contém mais 
de 400:000,c: rCasasg Ol. 

Ao nôr! rte do | o parque de  Keiiigton edifi- 

couise' ha poucos “anos 'um novo bairro-com 

“ellas, ruas chamado 'a«Pequena Aziáo porque 

é habitado por antigos officiaes e empi os. 
- Um"outro bairró, júnto a Haiymemirsth, | 


edificado é pia ha pouco, é habitado por os 


antigos Soltaram da Afistralia. - 


pos ipirta Tiso um 

70 a 80:000; novos" a io 6 sonetos 

10º a '11:000"hóvas asas. | : 
Não fa menos dé é 3001000 cásas, de Ás quaes 


todos, os dias, 8 companhias fornecem: Omi mi- 
lhões de  gallões de água 'limpida e salabre. 

Para. os geologos.— Lê-se o seguiil- 
ten'um jornal Sejer ifico 


«Todos -ós geologos 


le Londres; 


Posta capital estão 


«Diz o consul que o principe herdeiro, mui- 
ta, apaixonado dacaça, fez-ha mézes úma imons 
tariã, com numeroso sequito de monteiros e ca- 
gádores, E n'um exte) so bosque, que termina, || 
n'um dos extremos, aospéide umas altas e es- 


carpadas montanhas, 


Pliraa clegouiai ao pé da montanha o en- 

trou pus uma cayernasque alli as 
iprincipó: ão He pediR o néboávalo 
ja corsãe Corresse pelotteneb 


Julgan por ísso as Su otegd 
0. 


contentamento, “quando, “depois de ins 124 
14 minutos de cortida cit linha recta, torhou 
a vera luz do sol, achando-se do outro lado da 


montanha, Ravi erotae 


da capital 


Ex um A mais distinetos Ei 
da Sociedade Geólogiea, teve oceastão de exa- 
miar o maravilhoso viaducto, que foi objecto 
dos minuciosos e detidas os do sabio in- 
glez. 

— Segundo'a memoria que sobre 0 assumpto 
romettou d Sociedade Geologica e que tem sido | 
discutida em “quatro, sessões Consecutivas, o 
subtorraneo em questão é o conductor medular | 
de um monstruoso: femur, pertencente a um: 
animal anti-diluviano, de especie não conheci 
da fem estudada até agora, porém cuja saio. 
tencia suspeitou da sua ideia 
de um mA LO o talvez de avan- 

garima asserção: tão vaventurada sem: as pro- 
vas materidés que hoje possue a! stiencia, gra- 
gas  esfa,) REA descober tan, ao] 


lt 
Movimento da: adeias da Relação 
media d 
7 SABIRAM, 
«Antonia Meira e Josó Vasques: “Forâm 
soltos-por: alvatá do juizo do 1.º distri ori 
sinal por falta de provas. '' 


“o N'este dia não entróu preso algum, 


Tretação do Porto 
= "bessão Dx 3 pk DEZENDRO * 
san er mp DE CAUSAS 
VARPMAH ções cíveis 


“U Pamiligão, José Antonio Machado e outro— | 
tono E EN 


e, Antoi ado—juia, Cazado, escrivão Silva | 


e 

starraja. A Camara Manicipal-e. Francisco 
Ferrólra Soares — juiz Pitta, 6 por impedimento 
Bouza, escrivão Cabral. 


Barcellos, , Albina Roza, da Fonsega o mando | 


—e. João Joné da Fonceca Moreira- juiz Barbora, 
escrivão! Sarmento, 
' Tondellh. Maria Delfinn-o. ifitoniá Marin 


Xavior da Gama-juix Pinto, escrivão Silva Po-| 


reiras u 
Aggravos 
"Oliveira do! Hospital. Antonio Nunes Bal- 
thazar” & outros-e, Luiz d'Almeida Mello e mu- 
lher—juiz Seabra, escrivão Silva Pereira. 
—Banto o Bhyrão: Jonquim Mónteiro da Silva— 
e. o M, Pjuiz Lima, escrivão Albuquerque. 
"Villa do Conde, Joaquim Antonio da Costa 
Ermida—c. João Antonio da Costa Lima-—juiz Sar- 
mento, escrivão Emo 
Dito da fazenda nacional 
“Porto. Di Emilia do Carmo - Ferreira de Sá 
Aranha-e. a F. — juiz Muttins ,. por impodi- 
mento Velloso, escrivão Albuquerquo. 
Felgueiras. Josó Gabriel Soares—e. a P, N. 
—juiz E. Abranches, oscrivão Cabral,, 
JULGAMENTO: DE CAUSAS ASSIGNADO 
“1 PARA ONDIA 10 DE DEZBMBRO 
Ee “º Appellações crimes * 
a OM. P.—e Antonio Ji 
OM.P—c. José Gomes 


to. 
Maneta. |, 


ator ey primeiro a| 
vou a palma 


que | Paria, de, 


“augmento de |, 


; nifestações” “do lealdade que, lhe mniots 
8) principiam a:ser/mais conciliadoras. 


| ge “appoial-a para afiastar outras candidatu- 


, | sesgão. Nada está decidido ácerea da ques: 


mbndiot Francisco Paes do Mello & 
Entes as dont der Campos ago outro 


o 


| 


| eido Havre de 26. ,.,) 
epa “Segundo o telegramma que. hoje recebe- 
mos e publicamos, o gabinete Rattazzi deu a 
aua demissão, Era cousa prevista, 
;Depois, da nota de Mr. Drouynide Lhuys, 
'que exclue Roma de todas as negociações , é 
que é, portanto, uma formal desaprovação 
da política do gabinete Rattazzi, indicada na 
circular do general Durando, ministro, dos ne- 
gocios estrangeiros, logo em seguida aos acon- 
tecimentos de Aspromonte, o gabinete Rattaz- 
zi, nem, podia contar com; decidido apoio do 
“| partido unitario, nem se achava nas condieções, 
| de poder sustentar-se pela influencia franceza. ! 
O que acontece em Turin é uma reacção 
contra o que ultimamente teve lugar em Frau- 
a, Com à queda do gobinete Rattazi, se res- 
ponde em Turin, a sahida de M. Thouvenel 
do gabincte francez, e é isto o que constitue 
a gravidade da situação. 


discursos/ de. Buoncompagai, e Nicotera, e 
| contavaise-que-n'aquella -mestia tarde se vo- 
|tasse, a: questão politica;, de que dependia à 
| conservação do gabinete. 
demissão d/este- que o thelegrapho an- 
7é proya «de; que, voto: da: camara 
lhe foi desfavoravel. Às noticias de Turin de |. 
23, diziam já que as forças da opposição e do 
ministerio. se equilibravam e que a maioriá da 
| camara: sé inclinava a um novo ministério 
formado do modo seguinte:—Farini, presi 
| dente, com a pnsta dos estrangeiros; Perug- 
zi, interior; M inghetti, fazenda; Della Ro: 
|vére, guerras! Longo; marinha; Buoncom- 
pagas justiça; Jaimi, obras publica Scia- 
loja, commercio. 
=T NG dia salináide Páriz pesaiD iria) 
vo representante da França, Mr. de Sarti- 
gues, que provayelndente se apressou a ir oc- 
cupar o seu posto em vista da gravidade. 4 
situação. posa Ap 

O imperador Napoleão deve regressar & 

ompiegne a Pariz no dia 7 do corrente, 

«Às questões de Italia gr Grecia; queto- 
mam, proporções. graves, | são sem | “duvida o 
motivo de que o imperador antecipasse. o.seu 
regpens o á capital. 

o dia 2P houve em Athenas, capital da 
Grecia,uria-demonstração brilhante e geral 
à) favotdo principe Alfredo. 
1-Aproposito, d'esta candidatura diz um jor- 
nal austriaco sito o 
(/€ Estamos inteiramente convencidos; que 
a candidatura ingleza não . é mais que uma 
£ | manobra pol » pára afastar avdo duque 
“| de Leuctember go ? 

“ Faz-se ágora, o que se fézna Belgic: em 
1831! All tambem am Lé ictemberg, pai do 
duque actual se apresentiva Como. candida- 
toião thronó!!o” + 
 Fegise corter 6 boato de que o duque dé! 
Nembhiis acceitaria se fosse eleito pelo con- 
gresso a A, aces seffeito:-O 


- | Dengitenos: “dos jornnés e: Feira 
-BERLIN:25. — As respostasdo rei ás ma: 


PARIZ 25. A «Patrie» e outros jor- 
naes combatem os projectos de Inglaietra a 
respato da Grecia. 

mes» corbate tariberá E dra 
ama do principe inglez. 
"nm Bareceique o imperador decidiu que  em'| 
- | quanto; viver o Papa não-se; torne a fallar na 
evatuação de: Roma. 

O jornal a/ «França» mostra-se alarmado! 
pelos boatos;que circulam. de que aInglater-| 
xa tenciona estabelecer um deposito de car- 
vão, na ilha de Lemnos. 

«= Mac:Olellam- aeceiton a candidatura que 
partido (d 
onte 

Sabiu de Tou on um. navio, para reforçar | 
as EUA NA DR le Praniça da Grecia. 

VIENNA 26.0 ministro disse por mo- 
tivo, dos E que não póde diminuir o 
exercito austriaco, “ém quanto as outras “PO- 
tencias não pena Os seus. 

+ LONDRE 426.— À maior parte: 'dos j jor- 
naes c 08 mais importantes combatem a can- 
didatura do principe Alfredo, quo pareceap-! 
póiar o! govertio. Outros julgam que só fin- 


[regia ça racabe! 


astitu 


Pe Cons- 


ras reaes e que, 
tituir-s6 em Sica fica. 
PARIZ 26. = Dizem ma Russia que o 
governo! não appoia directa nem indivecta- 
mente a candidatura de Leuchtemb 
(o NOVA-YORK 13 
ne deve partir do Halifax 
ani para as Berimudas. 
IC] 


hmond Examiner» acusa, a In-, 


o Eca de a continuação -da: guerra |. 


entre o Noriag Sul até estarem exhaustos 
|dtambas as partes 

tera recejara rivalidade miâritima d'Amiérica. 
| | 'TURIN 23. — À camara não teve hoje 
tão ministerial. As forças do gabinete e da: 
opposição medei-se l 

TURIN 24. — Hoje na camara dos de- 
putados.M. Cezare respondeu ao ministro Pe- 
poli-a respeito da politica de M. Rattazzi em 
1859, e da annexação das provincias centraes. | 

Dopois d'um vivo debate, recomeçou a dis- 

cussão geral, c/M. Alferi pronunciou-um dis- 
so à Tayor do ministerio, 
IDEM, — Na camara dos deputados, M. 
| Alferi Ataca vivamente a administração Rica- 
|sohij e provaos bons resultados obtidos por M. 
Rattazzi : à fusto do exercito meridional no 
exercito regular,o restabelecimento da ordem, 
a repressão da tentativa de Sarnico , final- 
mente a dissolução das associações politicas 
que conservavam nas populações n'uma effer- 
vescencia perigosa, 

Relativamente nos acontecimentos da Si- 
cilia, o orador diz que a lueta entre o partido 
d'acção: e o partido moderado se tornára ne- | 
“cessaria pela falsa interpretação dada por M. 
Ricasoli ao programma de M. Cavour. 


lher entre duas politicas, a da acção immedia- 
ta é a da temporisação. - 

| M. Alheri crê que à Italia nadá deve fa- 
zer do natureza que comprometta “a alone, 


Polagdo Mudridde tido, novembro, do aos hungaros estende-se à 200, pessoas, al: | 


ttazi respondeu na sessão de 26 aos |" ) 


|juoténciarios senão tivesse posto. . 


Rpg o pi pres | E 


, 29 fim de nunca. mais) | 


No que diz respeito à Roma, só ha a esco-|. 


ader a desenvolver progressivameiá 
o? ad! hólshd! WBérdades é PIA nos- 
em "mp4; deixa atras- 
Politicas. 


scussão, “Fçou “pat 


| âmanhã. 
'S. PETERSBURGO 24, =), Ega 
oppõe. se, energicame e, cand) idatura e um 
Nao ENO 0a pd tecia. 
VIENNA 25. — À amnistia - concedida | 


gumas das quaes accusadas “de alta traição. 
TURIN 25.—-Na, camará dos deputados, 
M. Nicotera falla de promessas que at- 
tazzi lhe. fizera relativamente às reformas a 
introduzir na administração. (M. Rattazzi faz 
signaes negativos.) M. Nicotera acrescenta 
que o governo sabia onze dias antes que Ga- 
ribaldi entraria em Catanea. Tinha-so offere- 
cido a Garibaldi recebel-o com todo o seu es- 
tado-maior a bordo de ut navio do Estado 
e conduzilo ao pd do reino que elle indi- 
casses: s E 
O orador trata de | provar que o "ministe- 
rio procurava à aliança da esquerda: Oom- 
bate o discu'so de M. Boggio e propõe que 
se accuse o ministerio por ter violado à cons- 
tituição fazendo | prender alguns deputados. 
(Q discurso de M. Nicotera foi muitas ve- 


a 
O general Cugia dá explicações ácerea 
do seu procedimento na Sicilia: A" sua ché- 
gada a Palerrio, a situação era muito gra: 
vei Uma illusão: fatal dé tinha apodorado de 
todaa população. Ninguém duvidava de um 
accordo entre o''goverho e Garibaldi. Se 
se tivesse empregado à força immediata- 
mente, era talvez inevitavel uma collisão 
nas'rnas de Palermo. Era preciso tempori- 
sar na esperança de que Garibaldi torna-| 
ria a entrar no sentimento da legalidade 
Durante a agitação, o general Cugia' pedia 
ão governo que aúgmentasse as forças mi- 
litares na ilha, Garibaldi ti mia “promettido 
embarcar em Aci-Reale. A sua entrada em 
Catanea 'foi inesperada. 
M. Miceli lê uma carta do almirante Al. 
binique propunha, a Garibaldi embarcar com 
o seu estado maior, Na sua resposta , Ga- 
ribaldi aceitava a proposta ; pedia que, esti. 
vesse prompto um navio do Estado no «por- 
to de Acil Reale, e que o avisassem em Ca- 
tanea ou na, Eelisdo que figa as duas ci- 
fades. q 2 
J M. Casrdli fala contra, o “ministerio, * 
'M. Ratazei + Seginta go “ámanhã tomará 
a ia + : 


gaga 


R DEScáGHO N.º 18190 


o 1 ti 
f atos Commercio do Porto 
+. Doseu correspondente 


LISBOA!S DE NOVEMBRO Ás9 H: E 
15,M DA MANHA (º 


Abriram-se as camaras sd iai 

las. A rainha.no disenrso de abertu- 

ra mostra desejos de que o tratado 

de Londr: Pa relativo à questão do Me- 
em. execução, la 

mando que pts 'desaccordo dos plen 


ra ERR 


ARTE COMPERÇHAL,; q 
Alfandega do Porto 
Receita'da alfandega do Porto de 16 
2 de dezembro 13:5264690 
Iderano: 8 35 


5258125 


“Despachos de exportação | 
Dezembro 3 


E; Meneres, 584,24 litros) de vinho. 1/1 
| IDEM.— Na galera, Nova Fama, Dai 
o |mão, 1 caixote com doce; F. Chamiço 
48, 40 litros de vinho. 


1& Ir. 
o & Silya, 


EM.— Na Barca Ferreira Borges, À. A. de 
vita Abreu, 74,20 litros de vinho; À. G-BiTaveio 
ra; 27,57 ditos de dito. - 

BAHL area 
de AA o a DD nto 10 
daris Com azeitonas, SO cunhetes Com ESTE 
e 200 ancoretas com azeitonas. 

PERNAMBUCO. —No briguc Mello 14, A.C. 
Navarto, 50 barris com azeite; À. P. Meneres, [534,94 
litros de vinho; o. o À 

“RIO GRANDE —Na barca Lris, A. Av de, 
to Abreu, 481,24 litros do; vinhio; A. G+ de, Oli 
6 barra com figos; Av Qu B. Taveira, 27,57 litros 
de, vinho; 1, 

DUBLIN.— No navio Greetehen, Clude & Ba- 
ker, 


19766,88 litros de vinho. 
Gramp, 2671,20 litros de Vinho. 


E 


GLOUCESTER. —No náyio Cetro Oltey & 


Térnios de carga 
ti silo) Dezembro 8 
DUBLIN, —Galeota 9 Craptgiepa 122 metr. eub., 


e | cap. *aeinanao á 


"1 "Completa descarga 
Dezembro 3 
—Hinto Dous Amigos. 
é Rupído, 
Hiate Senhorá do Carmo. 
Barca Fernandes 1.º 


Generos despachados para consumo 
Dezembro 3 

Assucar—20 caixas, à foixos, 24 barricas o 68 
saccos É 
Café—5 saceos, 
Arroz —200 saccos, 
Farinha de pau 
Gontma—10 panciros. 
Melaço—35 bartisi/ 7/17 
Aguardente, de capna—1 ensco. 
“Agunrdente estrangeira A pipas. 


Generos despachados pela, a ae 
estiva 
Dezembro 81 17 

“ Genebra pipa. 
Arroz--20 saccos. 
Couros—22. 
Pelles—10 fardos. 
Farinha triga— 69 PRE RET 
Pavafina — 1 barril. 


níov ineo Da Vin 
ardente; 
mor 4 " Dezembro 3! 


| € aguas- 


Litros 
17095,00 


DESPACHADO PARA DEPÓSITO 

Vinho.. 

DESFACNADO 

Vinho maduro... 94135,04 

“Dito ' verde . 679948 
penar ADO PARA AxPOiTAÇÃO | 


FARA CONSUMO 


sa franceza, que, só, póde ajudal.a a vencer 


a! o do quo. 


e Manoel “Domingues o 
ado sh 6 


aa difficuldades da situação. Appliquemo-nos, 


po Vinho pis coerção 5042,00, 


zes interrompido pelas reclamações da cama- É 


ih 
bt Er into um tirinha, para a poli 


gi 
gere à 


RIO DÊ JANEIRO.—Na' galerá, Astizade, 4.) 


7 do, Barbosa [nº 
| Falmouth; o Lopesy | 


Banço Commercial do Profto 


eg end cd ef ga 


se ACTIVO: nitRibddO/ImE 
| Esistencia em cofre; êm metal. 1,4 " BTTG04S1A3 
| Letras.deseontadas a receber. >: - UUG:13B569L 
Emprestimo sobre diyersós penhores; , 147:6718380 
Empréstimo do govén : 
alfandega do "Porto. 35moLigaTi 
Titulos de divida publica (valor do E da 
S4T9235896 
6294000 


701:1655298 


PASSIVO: 


Capital actual do Baneo . . 2.000:0005000 
Divérsos depositântes. 391:7298428 
Notas em circulação. 245:660 8000 


Amortisação do emprestimo para a 


nova alfandega. 45:000,4000 
| Dividendos por pagar 8:7868500 
Debitos em conta corrente 377:0048500 
Fundo de xeserv 100:0008000 


T1:9956426 
3.246:125 8849 


Lueros e perdas 


o Btnco Commerinl do Porto, 1do dezembro de 
“Os directores, 
"Ballhazar José Martins. 
Jeronmo;de Oliveira; e Silvas 


Praça de Lisboa 1 de dezembro 


Retidiinento da alfandega grande de À 
Lisboa no dia 1 de dezembro... . 67225489 
é Cotações: omcidges 
Inscripções d'assentamento, juro 

pago aténo fim do 1.º sémes- 


tre de 1862. 4T ha 47% 
Coupons idem. 4 1 2473, 
Certificados i a 46 3h 
Titulos de divida publica: [an- 

efddsfio sa. do) AIR: Loca 2 
Titulos de divida publica [áues] 2 a,4 
Titulos de diyidá- publica Lais 3 4 

tres operações] alí 
Papel-moeda à. a 28 


3 «LÍtO ” 
Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 1 de dezembro—8 por cênto 
corltdlidado a 51,153 dito diferido a 45,65 45,70. 
Bolsa de Pariz, em 1 de dezembro — 3 por cen- 
to francos a10— A s4r dito 97,85. 


dados 927, a 2% 
) 


PARTE MARITINA 


Porto 3 de dezembro 
N'este dia. não entrou nem sahiu. embar: cação 
alguma, 

“Idem Ã 
911 HORAS DA MANHÃ 
Dea. fórada barra 1 
Um patacho (bacalheiro). 
17 Uma escuna, | 
O vento é O. (brando) eo mar agitado. . 


- "Ainda hoje não tem Jogar à sabida dos yápores. 


Do residam ! 
Movimento inaritim 
com relaçao a porto: 
(BMC ENTRADAS 


atrangeiro | 
Ran 


isbonre, do 
E Gravesen dó ofapor Iberia, do 
o Porto. 
[0 VBm Seitly, o Crosby; do Ponto pra 
- + 1!» Londres, com ávaria no velame. -— 
» — Em Milford, o vapor 8.º Elmo, de 
Lisboa para Clyde, com falta de 
carvão. 
> Em Dublin, o vapor Rokeby, do Por- 


Em Sothemburgo, & o Beata opa, 
le Setub 

Em Antuerpia, o Clemênce, de' via 
Nova,! 


- VillaNova, “> Do 


SAHIDAS E 


[da np e Eleseniognpeça 


De Liver 8d] vo! Yuibdr Eránlttort, 
ara Lisbon. 
e Sunderland , o Rrankelin, para 
Do Hutlepoo, o Blá Alba 
o Hartlepool, o Thor, pata do 
De Hull, o Hoppêt, para Lisboa. 


GENOVA, 20 de novembro, — Enf 
Mafalda, cap. Pereira, procedente do) 


iro, =. 
MEDE 


Paquetes a chegar proxiimamic usa! 


“Av Lisboh em 14 de dezeiíibro, “o vapôr Fráices 


» | Navitre, dos portos do Brazil Rio da Prata 
Em 28, o vapor inglez Yyne; dos mesmos portos.) 


| A Marselha chegam ordi 

cóm as malas da India (via 2) 

feat ade Boitibay) ; nos dias 12 é 27 (com ' a del 
“aleutá); e 108: da” Australia, ilha Mabricia-e Ren- 

nim (via. Suez) mos dias 6 de enda mer. 


inmente os paquetes 


gâm à Liverpool, 
mez. 

Os de Londres e Southampton para Lisboa, 
'chegam alli, ordinarimonte, vos dias 11,21 e, 34 om, 
[1 de cada mez. 

Paquetes a partir 
|“ Dê Southampton ém 9 de dezembro, o vapor in- 
les Mngdalena, para Lisboa, Cabo Verde, Pernam- 

ueoBaligy e-Rio (de Janeiro, com: emalê paía o Rio 
da Prata, 

De Bordenix'em25 dê deseinbro, o vapor. fran- 
'cez Guieme, para Lisbou, Cubo Verde (com à mala 


| pata Górto) Pernambuco, Bala é Rio de Janiiv, 


“coma mala parir o Rio da Prata, o 

De Lisboa para: a ilha da Madeira, . no dia, 15 
de enda mez, um dos vapores dn companhia Lusi- 
tania, 

De Lisboa para Southampton e Londres nos 
dias 7, 17 e 27 de cada-mezs, A malla fia Vigo) 
fecha-se nesta cito nos dias 6, 16 e 26 de nda 
mez. 

“De Marselha para à India (via! Suez) mos dihs 
5 e 20 de cada mez, com à malla pará Bombay; 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá ; e 
para a Australia, ilha Maurícia e Reunion, nos dias 
28 de cada mez. 

Os vapores chegados dos portos do Brazil ete; 
partem, aproximadamente, 2 horas / pois dn/ sua] yr 
chegada & Lisboa: os ingléxes pár 
e os francézes para Bordeaux. 


Ulidos 8-Cantdá, de 15 a 22 de çada mer: 


A Companhia geral de vapores Auvines é ma- 
ritimos, resolveu faser entrar no Borto, no dia 19 de 


cada) , um «dos «ser yapore: p proc edente | 
So Noir pad Gu dae aa pe 


boa, Cadix, Gibraltar e Malaga, 
“a enda mez, 
pára Vigo é 


Nos dire 


ocarão À barepyna ama 
volta, doguiahh E re. | 


Nazaii 


Telegraphia eleetrica 


nei iu 
| | Vigo 3 de dezembro ás 4 horas 


da tarde 


(De D. P. Felgueiras ao «Commercio do Porto) 


| patae! ; Josephina, |, 
para o Porto, com 


à qd arribados :: 
Ide Quejeta e Quebec), 


em 1847 67:8558000 
Custo actual” do edifício do Banco, 
“moveis, ote. 25:1018870 
Acções em reserva 500:0008000 | . 
Reis... 3.246:1258849 


Bolsa de Londrês, ein “do dezenibro-<Conioli- 


Em St. Nazai a vapor vilie de |— 


%) nos dias 26 16 || 


s vapores da carreira dos Estados-Únidos, che- | 
Cowes ete, de 17'a 15 de cada 


Aossnrs. annunciantes 


outhanipton, | 
De Liverpool e Southampton, para os Esradoss| 


dlaelal traniporiS Martinho E Ha, das. 
Miguel, conduzindo o regimento « à infliiteria | 5 


8, Sem no vidado. 


os MISERAVEIS | 


Romance por Victor iugo 
Teto pelo sur. A. R. de Souen e Silvas 7 


á excepção do 1º voluim 
Acham-se impressasa 4.2, 
64 volume, 34 parte; preço % 


e 6. folhas do 
réis cada uma. 


Preço de lume 240 réis, doi 2.º 280 xéi, 
db 34580 ibis do he SÃO réis, é do is D9d dia: 7? 
Vende-se : 


Porto, nas livrarias dos snrg. D. Ignacio Cor- 
rêa, à Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada, 

Oliveira de Azemeis, em casa do 8) A 
S, Carqueja, 

Cólmbéa, iulivaia dos air 1 Melefiia- 
des & C., na rúa da 
Braga, na livrar 
Barreto, na rua (o:,8 

Via 
Vianna, n 

Camiisiha, em cnsa do snr. 
do,-na rua das Flures n.º 27. 
+. Valença, na livraria do snr. Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr;; José Anitonjo 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

Para os snrs. assignantes do Commercio do 
Porto custam 08 cinco primeiros volumes L$14O réis, 
devendo ser requisitados dos entregadorés do jbrrial. 


O PRATO DE, ARROZ DOCE 


à CatdirAm 


do shitGaáiino Jonájtim 
Antonio da Silva 
José Rey Macha- 


TOR VIC 
A. A. Teixelva de Vascórsellos 


UR - SE por 860 réis nas livrarias de D. Ígna- 
cio Corrêa, à Bellomonte, e Viuva Moré. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romante por ambaito Gama 


GONtINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
pot 500 réis para os ênrs. assignantes do «Com- 


forein. 
Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 
livraria; do sny. Avhepio Mui 


gusta nº 1862. 


b 


ALMANAK 


DO" PORTO B SEU DISTRIOPO' 
Para 1863 

(0 "(RÓNO ANNo!DA SUA PUBLICAÇÃO) | 

“Ed or— Jost Lour go de Soúza, 


Vai dar-se principio é i pressão d'este Atakxax, 
que será publicado em uma só parte, contendo, além 
dos esclarecimentos que n'elfe se costumam públicar, 
e PARK esti ANNo mato imlais ampliados, 6 Novo re- 
gulanénio dos despachos nas alfandegas seguido das 
resoluçõesdo conselho geral das alfandegas promulga- 
das desde; a publicação” do 'antecodênte Arararar, 


-| para juntas com nquellas, fazorem colleeção, que se 


continuará nos Azxaxars futnros. 
ÀAssigna-se e reveberri-se bsclareoinhentos em casá 


"| do, editor, rua do Bomjardiin,n.* 69, defronte! da 


viela da” Neta. 
Os sn Sra, AMSTe Ny ate 


toriores 
“pe 1868, 
sendo-lhe cad em ea Da petente, 


PREÇO — Para os snrs: assignantes 
AUS ROO E E 


500 réi 
vulso 800 A) 


UA, 


REVISTA MERCANTIL E AGRIGOIA 
004 (DE LOSNDA) 


UEM pretender assignar este poriodico bimensal 
dirija-se ao seu correspondente A, J. de Souza 


Queiroz, na ra à do je nº 768 — Porto. 
ef), 


MAIS LEGISEAÇÃO | 
TO DO SEELO 


A 
ni anitos Ed 
PLE Do 


do | NO] ecl LAMENTO PARA OS-DES- 
O PÁ, aa pus ALVANDEGAS 
a] ide SE noi UR ds nº 69, = 
= ta] 
a expmano f 
SALE. a o 
E fatores Anta da Ts a O ao ng 


— Publicou-se o n.º 6 do 


ga 
Sur GÕES DA ASSIGNA PU 
: ita 


a x “réis, 


E sos da galeria da «Revista Con- 
E emp réis. q 
' ed ada se as Rmieqp oras nas principnes lo- 


jas de dm de Ed 
E ERA. 
Ed e qu 


rto na dos shrs. Ja- 
e viuva- Moré, em 
Migo: “Sobastio Sanches, | 
rua de S. João n.º 6. 
[É “Modáh correspondencia sorá dirigida, franca 


| dor, de Revista. Contemporateav;no escriptorio do 
dic, calçada do. Sacramento n.º 1y/fo- 


od, 
As ts a “págs ndianindamênte, | 
ea as idas” capas derem terhettidas Por va- 


E” virtude de contracto ado 

asvrespectivas emprezas 
munciamsique fu ixereimi eproiti ta tro "novo 
jornal “de Disboa,w «Gasera de Pórciuijals, 
“08 ammunios que tiverem lançado no «Com- 
merciosdo Porto», pagarão pela iiserção 
maquelle jornal “só umetade do" preço que 
neste houverem pago. 


7 AVISO; 
Féstividade: v Nossa 


A Sodhorá da Con- 
ceição, que 


evia ler logar na pro- 
xima-segânda-feira 8 de dezembro; maigre- 


dade, fica Leansfer 
) Se anhunciará por. aúnuncios 


“A caridade publica 


OSE' da Fonseca e Souza recomne 
á, caridade publica avinfelia Erangisca | 
aquina, viuva do bolieiro, falecido repen- 


da 


inanentô. no dia 13 do corrente, que se 
acha na maior migerio,, cercada de eginco 
filhos. menores. 

Mora na casa n.º BR, da rua do Cali 
vários d 


Nar rua da Liber- 
dade n.º 14 a 18vende- 


seum Dog-cart novo. 
(8785): 


mercio do Porto», 'e 600 réis pará ob que o não |: 


Rê My pa Au- 


de porte, ao snr. F. da Costa da Matta, administra- |: 


ja do collegio de S. Lourenço, «Pesta ej- | 
da para dopois do Ad-| 


e mam çeia 
E 77.) FALLENCIA 
DE ANTONIO PULA DE MORAES 
peNDO O snr. juiz cômmissario designa- 
do o dia 19 do corrente, pelas 12 ha- 
ras, para no 'tribunalido Commercio ter 
logar arreunião de credores para continuar 
a verificação | “er creditos, reconhecimento 
de privilegios e mais diligências legães: 
) Iicitador = 6; Pop) Lis 
E 3782) 


"LEILÃO: 


Nº domingo / de dezem- 
bro, pelas 9 hores da 
manhã, na rua da Torrinhan.º 62, faz- 
se leilão de todas as ferramentas e mais 
objectos: pertencentes é oficina. de serra- 
Iheiro do fallecido Antonio Rodrigues Mais; 

já (8783) 


As -SE em depusito na estalagem de S. 
Sebastião, um cavallo que se tuppõe fur- 
tado, é tem os signacs seguntes: — capão, 

côr preta, le 5 quartos de altura, estrella 
branca na cabeça e já serrado: A quem 
pertencer o referido cavallo póde dirigir-se 
d administração do 1.ºbairro destá cidade 
para lhê ser entregue. «(378777 


CAPAS, CASACOS E E POLAINS, 
INGLEZAS: 


“DE BORRACHA «SIN CALOR» 


ricos qe não se-âpegitin éoin o calor 
nem se endurecem com o frio. Algum = 


casacos pesar só rum: arratel o; são) mminth 
grmtaaa EA lento, 


commo 
Deposito fla 
Congostas nº 3 
STRELA Junior; despa- 
* obanite (na alfaridega, re- 
ce do seu correspondente da ilha da 
Madeira, uma porção de téslos, fundos para 
travessas, berços e cordões de elina Paga 
senhora. 
O mesmo se incumbe de qualquer en 
comenda, com, promptidão. 
Rua de 8. Nicolau n.º 41 e 43. ) 
votos (786) 


“VENDEM-SE 


(Om oifavos de uma seção do Banco 
Comingrcial. 


retendet falta na rua dos 


Quem os 
(3788) 


qu n.º 60. 
A TONIO Ea de Mendonça offerecs os 
seus amigos 6 froguezes o seu 
exeltêntes Petas rd, na rua PpeatE — 
paredes, próxitno d/estação dás fr albifiada 
de Braga, Vianna, etc, Preço para os 
freguêzes 600. réis diarios, com o 
gario. Do meio dia ás à horas da tár 
Tá meza redonda com vinho a, 360 xóis cada 
pessoa. (UT), 


João Nunes Ae, apptovado abr mes- 
tre cosinheiro de navios, offereco como tal 
o seu prestimo a quem delle 
hospedaria do snr; Pedro Gon 
beira, junto 4 Ponte Pensil, 
mentos que comprovam não só as habili 

do annunciante, mas tambem a digni 


(] 


com defá tom” exor ido o seu dffcio. +. ud 


“eus. 


se ly 


Qu pretender comprar duas mor as 
de casas na travessa da Bouça, pr: 

Ramada Alta, ao pé do guarda, barreira, 
m os n.º 19 a 21, com quintal e poço dea- 
tro, compareça no dia 8 de dezembro, que & 
segunda-feira proxima, pelas 2 horas da, tar- 
de, ao pé da mesma ou ao pé do Senhor do 
Calvatio (3780) 


Education. physique, gimnatqu 
co e morale 


Professor de gymnastica dos ellegios 
de Mes. - Grant, e padre Six offere= 
seu; «prestirio 1 n'esla arte e promptifica- 


pa 


500 | Se a ensinala em, urais alguns collegios 


é em casas particulares a alumnos de am- 
bos OS SOXOS, j 
ns di ipulos, os exe, mos snIs. 

marquez de Monfalim, filhos do snr. conde 
de Terena, commendadores Constantino é 
doa vim Torquato, de bom grado jin no 
tt resultados que obtiveram é do des- 
falto do seu professor. 
Tambén ensina eq nitoção à A Boméns b 
senhoras, 

Póde ser procurado na typographia da 
praça da Batalha n:º,/130 -— Porto. 


o (SUB. 
Pozzolana dos Açores 


0. rimeiro e antigo deposito, “da, pozso- 
Tang para argamassas, hydraulicas, de 
Figueiredo, & Irmão, mudou, de Bellomon- 
te n.º 12 para (Cima do Muro; n.º 132, 
com entrada tambem pela Reboleira n.º 7. 
ste deposito é o maissacreditado, não 
só] por mão ser o que: esteve debaixo de agua 
na cheia de 1860, como pela sia poszota- 
na ter silo experimentada: é approvada pe- 
losisrrs, engenheiros damuva alfimdega, de 
cujas obras, bom! como das do caminho de 
ferro: a otras muitas; particular 'es, teim sido 
esão fornecedores .os ammunciantes.- 

Mollifioaram seus preços especialmente 
para porções de maior vulto; promettendo 
forneotla:por menos do que qualquer um 
otttro e dão wma memoria sobre a fórma 
da confeição das argumassas, as quues já 
se bão applicando tambem a alicerces e 
muis obras ma tonstriteção! de edificios, f- 
peido 'por jisso muito mais sólidas. 

i (3327) 


v NDE-SE a quinta! devos 
minada da Veiga, sita na 
freguezis do Minhotães, do 


|cóncel ho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, nzeúhas, campos de erra 
pasa é bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira E 
gir-su 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.”º sur: dr. Antonio da-Silva, Guima- 
rães, aonde achará quem: lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do sou ajuste, 
| e ; (113) 


V NDE SE uma casa sita no alto 
do Ouro, freguezia de Lor- 
delly, com dastontes commodos, 
boa : agudo poço, bonito quíntal e boas 
vistas ; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes 1.945, 1.º andar. 

E (8233) 


sd , 


ALRUNS aos do] A ido de cosa os cade do oe] Mala-posta entre'o [Medalhas commêmorafivas à lnde:| ” Horticultura é jardinagem - |... Londres, 
é Mo de Megaltes, re pio ti oba er tes Porto e Amarante ” | -pendenciade-Poringal de 1640 -| “ca “ QUTES Leroy ie) de Oia portuga ATE. 
É solveram; para, sullta- y n JUL ANOBL Martins de Câmpos Marinhas, faz | NJ END! ga Udo anão Fothaçina nº y pI e atá goi fo, mer, do peniano 

= gar asus alma, mandar publico que, tendo arrematado; a/ conz eim casa de Daitol Pinto la (8 amadondsiloeaont= | º uibo avo” gprs bsb k 

' "7 + dizer uma missa e en- ducção das malas do correio entre esta ci!) lo ce os! ENE) TOS mouth & Leith ” 
viar, como donativo, ao asylo der S.João, dade 'e'a Villa dé Amaranta, principiará a | auaielibaao haotz e Se DOT AE o a | yu e A y Ê g 9) 
fundado -ém Lisboa: a esforços d'este pres- -DECL AR, AÇÃO aid p “A gálcota hollandeza —ENJETTA, — 


» correr uma mala-posta diaria enite estes 
"dous pontos,:no dia- 10 do corrente. í a di = 
Ocserviço e os preços dos passageiros N$dir co deh 
será conforme a seguinte DR AAA 


ximo mez de dezembro chegará a esta cidade 
com o set'completo é variado sorlimento de 
fructeiras de todas “as qualidades, 'aryó- 


tante cidadão, duas nscripçõesvde 1008000 | 30: q; 
réis; cada uma. : » 
— A-missa ha=de celebrar se no dia 


; N capitão E. W. Boswyhysahe com muita 
e ir N y brevidade, 
74 e 76—onde revidad tátss) 


grande leilão, de finas 


5 


“ás 10 horas d hã, n. longas da, India, grandes jarrõe: arras | res evarbustos de ornamento, tina gran- E n Cipa 7 1 
eo ds Sbulômo rudd. aço Porto, 2 de dezembro de 1862 > TABELLA. Ê da India é Japão, pinturas a oleo, christos, | de'colleeção do sementes, cebólas 6 raizes ; Bristol & Gloster 
Não ba convilês especiaes — poderiam y a (3759) DO PORTO PARA AMARANTE santos, relógios de meza, caixas de charão, | de flores e butras plantas, esperando que op. A escuna ingleza — WILLIAM ED 


com isso ôllender-se as pessoas a quem fos- vestimentas para: missa e mais objectos — 


Paéjó Fon continuará a: merecer-lhes à confiança que 


WARD, — capitão David Jones, sas 


E É. pa dE i L i - hirá com muita brevidade. 
tm dirigidos = porque não haverá ahi nin- q “npi Estações  CrmoaDAS=PAnTIDAS cam | declara-se que de hoje em diante tambem | ha já unis:poucos: de 'annós tem tido a 
ud quê enido A verdadeiranen> Ensino de prendas primorosas 6 rassageimo | Se vende fóra de leilão, qualquer artigo que | honra «le merecer-lhes: ; ) (3295) 
to portuguez, que não queira prestar esto de utilidade Eaitenão go meis horga datado Ea pretendam. (3698) As pessoas «que uma po chegada ido 1 

É , E althar 9 horas da noute ê as e auntncinhte quizerem honral-o com as Suas 
PAO ne e José Santiago Blanco, profesor de bel. | aredes 10 horas da noute 13900 À enenhmendas torto “à Dofidadg di so "TS Londres 
de quem, com” tanto. desinteresse e  ta- osé Santiago Blanco, profesor de bel-| partes 10 e incinhorasdanoute 15200 M MES E E ; f ae O brigué inglez — CADMUS, — 
Jento, propugnou sempre pela liberdade, * las-artes, e florista, contintia no ensino Regadas 12 hótas da houté 15500 n Ê dirigicém por carta para a rua do Princi- Venpitão Joseph Roberts, aahe com mui 
independencia e prosperidade desta nação, | das fores, fructas, tartaruga, bordados, qua- ; Tres Cancellas 13/, horas da manhã 28000 » pe 11.º85109 6 05, Lisboa, “que! as suas ta brevidade. f 
com a espada, com à penna o com a pa-|dros de 3 effeitos, bordar velas de côra, | Amatunte 2º) horas da manhã .; 23290 PRAÇA DE D. PEDRO, 26 [ordens serão promptamente satisfeitas. 1 (8561) 


Javra. á (3724) 
SS 


pintar e encarnar imagens e outras mais 


a DE AMARANTE PARA O PORTO 
prendas. Quem se quizer utilisar destes tra- 4 


balhos deixe seu nome'e morada em casa pa Coatallas oras da ponto A) 

7 a : “2º | Regadas horas da noute a750 

LN Sae RE Rea Bear ate | do dourador Alba, rua de Santo Antonio. | Pesafiel 13 horas da manhã 15050 
ALLECEU h k hã uma fill (3733). | Paredes 2emeia horas damanhã 15250 
F ontem de manhã uma ilha nme- ; — | Balthar 33h horas da manhã 15450 
ymor do snr. secretario geral Augusto Ce- RECISA-SE de uma senhora que: suiba | Valongo 43), horas da manhã 150 
sar Cau da Costa, =: tocar piano e todas as prendas'de mãos | Porto Ge meia horas da manhã 25250 


40 jresponso de, isepultata - terá lógar 
hoje na igreja dos extinctos Carmelitas. 
Não ha conyile mas é de esperar a 
assistencia dos amigos de seu pai. 
CROMO ) il 


Ps 


Agradece-se novamente. =R....x 
Porto, 29:de novembro de 1862, 


proprias para bem educar 'umas menirias 
fóra d'esta cidade. Quem esliver n'estas 
circumslancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º-80, (3208) 


— CRIADA 


RECISA-SE de uma criada de idade de 
= 80, 4nnos. para: cima, para o serviço 
de sala e cosinha, e qne tenha boas infor- 


Sahe do. Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9'e meia da noute. 

A cada passageiro é permittido bagagem 
gratuita até 8 Kilogrammas, 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; 
Amarante na administração docorreio. 


5 (8494) 
“INSCRIPÇÕES 


- (3763) “Digo á rua-da Ferraria do Baixo Na Feira de S. Bento h. 2 
EE PRN Ins9036:, 04 (8775) ingipi É 
“Sociedade do Palacio de Crystal TMETEL dai Piso, mudos pares vendem-se inscripções de assenta 
too Portuense ruade-S-Joton.º 6e 8. Tem paraven-|MÊNÃO € COUDONS O SO entregam 


der aguardente de canna do Paraty em barris 
egarrafões, ealuga a loja e casa que habitou 


na Praçu da Ribeira n.º8 13 e 1h. 
r (3468) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
“AVINHADAS 


NO. CAES DA RIBEIRA N.º 30 
: (8283) 


LUGA-SE por 60/000 
desde o 1.º de janeiro em 
diante o armazem pra vinhos, da lotação 
de 200' e tantas pipas, sito'na Barraca, em 
Villa Nova de Gaya. : 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


Em quizer comprar «uma casa 
fi 'na rua de Traz n.º 207 a 210 
fallo “na rua .de Bellomonte, casa n.º 21 
e 2240 ' (3225) 
Cerveja ingleza 
“BRANCA BASS'S PALE ALE 

PRETA — GUINESS'S DUBLIN PERTEE 
1446000 RÉIS A DUZIA o 

je 150 


Paio convida os snrs. accionistas 
a realisarem até ao dia 26 de dezem- 
bro à “A. prestação das snas acções na 
razão de 20 p. c., ou 208000 réis por cada 
uma, 08 4 4 “ 

“Para este effeito estará aberto o eseri- 
ptorio, no edifício da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as/9 horas da manhã! até ás 
8 da tifo oie ima 

Porto, 26 de novembro de 1862.,... 
rf Os directores, , 
É. Francisco Pinto Bessa, 
E qua Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 


averbadas aos compradores. 
Compram-se "e vendem-se ac» 
ções dos bancos. 


(610) 


- PASSAS NOVAS DE MALAGA 
POR PREÇOS MUITO COMMODOS 
Na rua dos,Inglezes n.º 42, 2.º andar. 

(3751) 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e oflere- 
ce grandes vantagens a quem, lhe, confiar 

as suas ordens, 4 28:59 > 
(3568) 


' Bilhetes de visita 


(3697) 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º! 169e 171 


QONTINVAM no dito bazar Os leilões dia- 
rios principiando ás 7 horas da nou- 
te. No mesmo sé continúa a receber toda 
à qualidade de objectos para serem ven- 
didos em leilão e-fóra d'elle. 

vTambem' se toma conta de leilões par- 
ticulates. euir (8713)* 


Venda de predios. 
; Nº dia 17 do corrente mez de dez 


bro, palas 10 horas da manhã, na 
ça do deposito publico, sito na rua do Al- 


18200 a 78000, toalhas de linho adamas- 


REVINEM as suas elegantes freguezas 

que, tendo chegado de Pariz, já tem par- 
te do seu sortimento de modêlos e fazendas 
no seu estabelecimento, chapéus, tuucas, en- 
feites, capas e paletotsde panno, velludoe 
seda, sabidas derbaile, berthes, romeiras, 
fichus, golas e mangas de renda valencien- 
ne Bruxellas, de .gassa bordados e lizas fa- 
tos de creança dos dous sexos, vestidos de 
baptisado, capas e chapéus, bordados pára 
creanças de collo, grinaldas, véus e vesli- 
dos para noivos, vestidos «de baile e pas- 
seio, de tule, seda e popeline, capas de pel: 
le, pelatinas, e regalas, colletes e- roupa 
branca de senhora, leques, pentes, sombri-: 
nhas, entoucas e Ludo quanto pertance a mo- 
das, no ultimo gôsto. 

NX. B. Parte do sortimento está-se des- 
pachando na alfandega. (375 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


CABA de receber de Inglaterra guar- 

da-chuvas de seda para homem que 
vende ao preço de 38800, cepas de panno 
e cásemira, casacos, chapéus de seda, 
escuros, nara senhôra, proprios para a es- 
tação, feitos em Lisboa; bengallás de canna 
com estoque e sem elle, do preço de réis 


cadas inglezis, pentes para senhora de tar- 
taruga e massa, dourados, saias inglezas 
de lã e enfeites de Ilôres de laranjeira e, 
diferentes. (3734) 


Capas para senhora 
E elegantes e; modernos. feitios, vindas 
de Pariz, se continuam a vender no 
estabelecimento ida; Praça -deD. Pedro n.º 
25. (3664) 


El Leon de Castilla 


Fabrica de luvas de Luiz Vicente, 


“ BOMIARDINE N.º 0 E 


dai 
zu, dita 


|Gaz liquido do mais pu- 


"Corvo, a legua e meia d'esta cidade, 


' 
h a 
RUA DEP SANTO ANTONIO N.º-201 E 208 ) Egoilia, sua dona, morada 


res para É tua de Sant Catharina 
para ondê em págs 11 a J47, é para 
E rm an ares, co! criptorio, 


lojas, quintal ajardinado, belas vi 


Tendo o annuúntiante recebido pedidos 
de Bruga-e Guimarães, previne igualmen- 
te as pessoas d'estas duas cidades que dará 
immediato cumprimento ás suas encom- 
mendas logo que lhe seja indicada ama pes- 
soa no Porto, por intervenção: de quem as 
deve dirigir. 5 (3479) 


Malacrome Labbg 


Tintura hollandeza vegetal aper-' 
feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as córes sem 
enmodoar a pelie'e sem cheiro. 


ESA preciosa tintura, verdadeiramente supe 

r'à todas conhecidas até aqui, é sem con- 
tradicção a unica composição que opéra instanta- 
neamente e sem inconvenientes, Está 4 venda; em 
todas as gincipaes casas de perfumaria e; cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Office Continental de 
Publ té, 16. Prith Street, — Soho Square — Lon- 
on: 

Deposito, rua do: Almada nº 151. 


(2082) 


Consignatario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Cimar do Muro n.º 159.0 160, 
; (SRI). 


Rio de Janeiro 


A galera L NOVA FAMA O vai 


sahir “com brevidade por 'se sehar' 
squasi carregada. 


Este navio torna-se recommendavel aos sera. 
passageiros por sua grande capacidade o excellen- 
tes commodos. que oferece, tendo: inclusivamente, 
camarotes para os de prós. 

Roga-se nos snrs, passageiros o favor 
sentarem' seus passaportes e viver 
passagens sem demora, no eseript 
Soares, Irmãos, run.do Almada 


nº 165, 
Precisa-se de um anr. cirurgião. 


rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 


rua Direita n.º 1,20 pé da cadeia. |) 


(2630) 
M a rua da Reboleira n.º 
19, vendem-sê peiras de 
afiar e rebolos" da Bahia. | han 


(8676) 


“n.º 38 vendem-se 
im |) fogões: de «sala, e fren- 
= o les de marmore: para. Os 


(1821) 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas com bom, quintal, agua 
de bica, pomar, etc, no sitio; do 
e queé 


mesmos. 


de natureza allodial. 


] Avruasdas-Congostas K 


Bélo- 
0/36), 


classe. E 
vitos tracta-se na mix do! 
ou a bordo como capitão Sow-| 
1 exatos & « (9663) 
» Rio de Janeiro . 
«pego A nova “galera =ICASTRO 2º 
sabir com muita brevidade, , 
Tem excelentes commodos paras 
passageiros. Eu, 
“1 Pari!ós mesmos “e carga tracta-se com” Cs 


ho. 5 


a 


tro Silva/'& Filho, rux dos-Inglezes n.ºt68 e 70! 


(3482) + 


Quem a pretender falle com D. Anna, I 
1. Da mesma. || 
(8743), 


to é passágeiros, para o que tem excellentes com- | 
modos; trácta-se com José: Antonio Faria, na rum 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º* 
457. vo 


Em T WA 2 
Rio de Janeiro... 
mA barea—FARIÃTO de Telas 
se; capitão. Peixoto, Reis, yai; sahir 

com, muita , brevidade por ter tres, 
partes da carga prompta; para q res— 


gabi! 48047) 


s, é no 


mada, tem de se proceder á arrematação 
voluntária das seguintes moradas de ca-|' 
sas: ET ENÇÕO 
Uma na rua Nova de S. João, de 3 


“Cimã do Muro, 


3 - (8128) | 


* NS viria daSSTOVA MORE prim a bi 
DN so bilhetas de visita em alto relêvo e 


em preto. | SA (3694) 


(8531) 


andares e aguas: 
a 134, com o fôro de 48300 réis, 3 galli- 
nhas é dominio de 40 — 1, ir 
- Duas na rua dos Mercadores, pegadas 
uma-á outra, com os n.ºS 167 a 173, uma 
“das quaes paga de senso á Santa Casa da 
Misericordia 54 réis, nh3 
“WTres em'S. Chrispim, com os n.º 2a 
14, duas das quass; pagam de fôro 38700 
réis e uma allinha,e estas casas teem uma 
porta com lrente para a rua de S. João, 
com o n.º 136, cuja arrematação é sobre 
o maior preço que por ella fôr oferecido, 
livres para o vendedor de todo e qual- 
quer encargo. Ci deo 
Os titulos estão patentes no escripto- 
rio do escrivão Lima, na mesma praça dos 
leilões, (3778) 


“ARRENATAÇÃO DE PREDIO 


LUGAR DOS GUINDAES, EM VILLA NOVA DE 
GAYA, PROXIMO A' PONTE, DE 3 ANDA- 
| RES, COM OS N.ºº 29€30 
Por intervenção de M. J. EP. Pinheiro * 


Nº dir 7 dr corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no bazar Boa Fé, secba-de 
é vhs eps dp QUA Ni 
arrematar uma morada de casas de 3 an- 
dares, no lugar dos Guindaes, proximo, á 


guas-furtadas, com os n.º8 126 


IANOS 


“OUTROS INSTRUMENTOS 
— MUSICA 
 ARMAZEM E SALÃO DE 

- JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE-D. PED 


HPOMpS 
"SUR Uo)patiunog *patag “paejjo) 


o 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pere & fils, 
Rosenkranz 


O “annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido 'a0 publico: d'esta 
cidade e" provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com qs devidas proporções e acei 

Vende, pianos. dos. primeiros fabricantes da Etiropa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminnto por' que” elles costimam remettôl-os. para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, eainda mesmo para as agencias. 

— “Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais eleyado, como os 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acréditados fabricantes de Allemanha. 


Ponte, com os n.º29 e 30, foreira á casa ANN guto festabolecimento nô Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
do marquez de Mello'e Abrantes. comprador. JL 4 &) j 
Os títulos estarão patentes. Não se alugam, compram, nem recebem ém' troco pianos visados para que o pu- 


(3766) 


Nº dia 15 do corrente, pelas Ll.horas, da 

manhã, na secretaria: da procuradoria 
régia, d'este distrieto, no largo da: Picaria 
n,º,135,8e ha-de procederá arrematação 
do sustento dos presos da: cadeia da Rela- 
são, d'asta cidade, desdevo. 1.º de janeiro 
de 1863 té 31 de dezembro do mesmo anno: 
As pessoas a quem convier tomar está ar- 
remalação podem examinar as: condições 
com que ha-de ser'feita na mesma secre- 
taria; desde as 14 horas da manhã: até ás 
2 da tarde, 1 

Secretaria da procuradoria régia no Por 
to, 1 de dezembro de 1862. 

João Pinto de Azevedo Meirelles. 


blico tenha; segurança. e garantia, na. rá. 
EO Unida CRP NA tentos Co a harmoni-flutes, "concertinas, ete, e objectos 
correspondentes. | 
- Acha-se no, armazem a mais completa colecção: de musica nacional e estrangeira, 
somprehendendo-se toda a publicada pelos enrs. Sassetti & C., de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente, n'esta cidade. 
O preço de toda a musica. italiana, dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
ema razão de 100 réis por cada franco. À musica allemã de Schott de Mayence e à 
dos outros melhores editóres custa na razão de 300 reis porcada florin ou 60 creutzers. 


-PROrOGRADEIA 


; (8757) | GSEIDE N : ps SU 
E. Ho Taylor, capitão do/palhabote in- a EM OLEADO, PAPEL js 


glez «Orris», com destino ao Rio Gran- 
de do Sul, forrado de: cobre, “veio a Lis- 
boa carregar o pretende tomar a risco so- 
bre casco, apparelho e frete, 7008000. rs., 
pouco mais ou menos, aulhorisado pelo 
seu consul, no dia 6 do corrente, pelas 
14 horas da manhã, na “rua dos, Ingle- 
zes. n.º (9767) 


fo E VIDRO | k 


INGOS PASCHOAL JUNIOR 


- Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 
2 oleo. Ê 32598 Fo 
RETRATOS para, bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. : car ra 
(CÓPIAS, em papel de 'retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 
ara cima abatimento. : i ' t 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom sortimento. 
ps A, está aborto todos os' dias! desde as 9' horas da manhã até ás 
atrde. A ! nada 4 


DOM 


LIQUIDAÇÃO 
Á ENTRADA Sia na e CEDOFEITA 
dirt 16 


H' grande, sortimento dé lindos gostos 
de casimiras e cnstores para calças e 
vestidos completos, velludos e sedas para 
colletes, tudo recebido ultimamente ; gran- 
de sortimento de roupa: feito, que vende 
com-grande abatimento. (3699) 


6 


-| preços muito commodos. 


IV 


Bellomonte n.º 107. 


ENDEM-SE sapatos, casacos e polainas 


melhor local da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao ultimo. andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está authorisado á sua: venda. 
=4di 80 (3423) 


ae "gutta-percha, bem como pelles de 
phoca e tinta de copiar. 
pd (3412), 


Armazem de moveis 
De Miguel Corrêa de Abreu 
Tiua de Santo Antonio nº 87.e 89 


EM um variado sortimento de moveis 
e mobilias completas, estofadas e sem 
estofo, garantindo 'a boa tonstrucção 'e por 


N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) º 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN NELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard, Street, 
London 
ERPUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
8. M. w imporatriz dos francezes, etc, etc, tem 
a/honra de fazer saber no mundo elegante quie os 
apreciados objectos de sun/manufactura se encon 
tram em todas as primeiras cnsns de perfumarias: 


Perfumarias finas especialmente 
recominendadas 


J. GOSNELL & 62 Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & G.+-Porfume dn nobreza. 

J. GOSNELL & Ce Ess, Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e 9s mais distinctos para 


enço. À 
J. GOSNELL & Co Pomada da, nobreza — 

Oleo doutado — Moellina—Banha de urso, ete, para 

os cabelos. 

J, GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 


dentes. ; 
. GOSNELL & C, Sabão da nobreza — Sa- 
Thridace, aperfeiondo com. o sumo do al- 
faco ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, cte, etc. 
J. GOSNELL & CU. 


* Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pe uas qualidades no- 
taveis para branquear iar a pelle, assim como ' 
peltis “suas qualidailes: refrigerantes.” pesniy 

J. GOSNELL & C.e Trichosaron (Escovas pa- 
ra/a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para ns unhas. Pentes de todos os feitios 'é 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 


o toilette. 
Deposito, rua do Almada n.º 151. (2081) 
JOGIOS vinglezes “muito 


R bons de ouro e prata. 


Vendem-se nas Congostas n.º 38, 
(2771) 


ENDEM-SE quatro grandes caixas for- 
rados de folha de"Flandres, proprias 
para azeite ou oleo. 
Quem as pretender dirija-se “4 rua de 
Cedofeita n.º 40. 
Porto, 1.º de dezembro de 1862. 
(3762) 


quintal e boa estufa, sita na 
rua da Boa Vista n.º 79 a 85, 
cuja pertenceu no fallecido Joaquim -Luiz 
dos Santos. 

Para quem a pretender tracta-se com 


Miguel Augusto Moreira Vaz, no largo da 
rue dos Clerigos n,ºº 96 e 98. 
aca (3760) 


E! o dia 40:do corrente mez de dezem- 


criptorio do corretor A. E. Urpia, rua dos 
Inglezes, será arrematada a barca CARO- 
LINA com todos os seus pertences. 


rosterão 'n bondade de ter os 
tas, pronptos: 


nº 


eta-se com o consignatario Carlos Coyerloy, 
run Nova (dos Núglêzes. ' 


a a seguir vingem para o Rio Grande 
do Sul em breves dias. 
Venda de casa Para o resto da carga e passa- 
E eta-se em Cima do Muro n.º 228, 
ENDE-SE à casa, com lindo (8056) 


db 


g x 
têm' excelentes cominodos 'e bom Eractamento, di- 
rija-sê a Bernardo José Machado, largo da Cor 
doaria n.º 50, ou ao tapitão a bordo, 


OE ab xp OR 
so OE DUROS. TER E) 
Rio Grande do Sul 
- “ Vaisahir com muita brevidade a Bar=s 
já ca — RECREIO, — enpitão Nova r 
Quem na mesma, quizer carros. 
ar ou ir de passagém, para o que 


(g30m ; 


venda 


bro," pelas 41 horas da manhã, no es- 


(8755) 


adm 


gb 


modos' é tractamento. 


lomontem.* 107. , 


í Lo 

af A, HE 
Rio Grande do Sul 
A barea — FERNANDES 1.º sa- 
«hirá com muita brevidade. x 

Tem a carga prompta: recebe pa 
sageiros para os quaes tem bons com- 
Luiz Gomes Liina, tua de Bol- 
jovlhais (8688), 


Caixa Antonio 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin & Glasgow 


O vapor — DE BRUS, 
— capitão Plinn, (arri- 
bado em Vigo) deve sa- 


TE: 7 RR 


A barca portugueze= BAHIANA, — 
enpitão Josó, dos Saútos, Lessa; Junior, 


vai, sahir com toda, brevidade, por ter 
quai o carregamento prompto. 


Para carga é passageiros, tendo para estes 


excelentes 'commodos, tracta-so com Joaquim Lou- 
renço Alves, run do Reboleira n.º 19, ! 


(8508). 


dir logo depois de com- 
pleta descarga. 

Os gnrs. cárregado- | - 
seus carregamen= 


Inglezos 


; Ageutes A, Liller & Cr, rua dos 
73. co (8) 


O vapor! inglez — 
AILSA CRAIG—, en- 
pitão, Ducat, sahe com 
“brevidade, tendo sa- 
hido de Glasgow no 

: sabbndo, 
Quem quizer carregar ou ir de passagem mo 
, 
(3753) 


Dublin e Glasgow 


Liverpool 


Praça de Carlos: Alberto n 


"Pernambuco. 
Vai eahir com muita brevidade a, 
barca — RESTAURAÇÃO, 
Para carga e passageiros traeta- 
sé com Minbel oia Banha & Cr, 
' 


O patacho -- BOA NOVA, E 
Para enrga é piissagéiros trncta- 
'se tom) Sebastião Moreira Sampaio, 
em Cima do, Muro; n,/228, ou) com, 
a & Botelho, na Ribeira. ET 
ia ce e DO fio citasam) 


ESPECTACULOS 


O vapor Jinglez— 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barron, 
sahirá com: a “maior 
brevidade 
F, Chamiço, Pilho & Silva, a 


om sé deve disigir (quem quizer cartegar ou, ir | Lo 2º 6 De netos 6 beneficiado locarks 
le passagem, 1 como no sur. Carlos Coverley,| pegas de mus ROBERTO. — AnTe tHeE glltrtos, 


rur dos Inglezes nº 85, 1º andar 
: (3726) 


“Londres 


O vapor—BILBAO-, 
commandante P. Mo- 


za. sabir com muita bre- 
vidade. 


(3604) 


Aviso 


A barca — IRIS — acha-se prompta 


: 
Aviso 

A barca — FERREIR 

acha-se prompta a seguir vi 

o Rio de Janeiro em br: 


dias, 


(1810) 


do joven 


neficio da actriz 
treia da mesma netriz nesta, 
em um prologo e 5 actos — 
nnsterio, espera-se pa- | DF 


ida scenographos Luecini e Lambertini. 
Agentes A, Millor & Ga, rua dos Inglezes né | horas. 


da desde já no mesmo theayry,| ] 


cita de assignntura do 2º mez. — O drama, 
um prologo e 5 netos — A MULHER QUE DEI, 
TA CARTAS. — A's 76 mein horta. 


Ainda recebe alguma enrga e pas-| 
sageiros, que se tracta com Manoel Gualberto 
Sonres, na rua de Bollomonte n.º 77, - 


GT dh ORPEIS 
5.º feira k desdesembro 

S. JOÃO. — Companhia nacional. «= Concerto 
ista de 7 annos dg, idade HERNANI 
DA FONSECA BRAGA. — A comi 
— FLORES E FRUCTOS. — N 


ANI''30 ) 

N. B. Os camarotes acham-se todos passades:, 
Sabbado 6 de novembro, | 

T. BAQUET. — Empreza nacional, — Em be 

Emila das Neves o Souza e os- 


stação. — O drama 
MULHER QUE 


TA CARTAS. 
O seenmri 


nie 
para/o drama foi, pintado pelos 
As 7.0 meia 


N, B. Os bilhetes e camarotes nehain-se f gen 


Domingo 7 de dezembra 
T. BAQUET. — Empreza nacional, — 1* rés 
em 


2. feira 8 de dezembro 
T. BAQUET: — Empreza nacional. -» 2 vê 


cita de assiguatura do 2.º mez — O drama em 
um prologo e 5 actos ==A MULHER QUE DEI- 
TA CARTAS. — A's 7 e meia horas, 


Responsavol M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


